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ANTES DE MAIS:

POPULARIZAR
A ARISTOCRÁTICA

É já anti.ga¡ a anirnadversâo Iæten­
te que- o povo '8>imp'l,es e .numílimo
sente pela pælavra culfura e, corn

aquilo que 'com ela comumente se

diz apærentar e repæsentar.
E não sem ræzão, Essa desconfíen­

ça, de otigem i.ntuiftiiVa, advem mui­
toe' 'P@'v3lvelmente de, ·um cento em­

polænento retórico e espírito el.i­
,ti.slta com que, ·ina<iverti-d3llllente,
mui�oo <lOIS seus apóstoles .imbuídos
doo melhores propósitos e intenções,
a pretendem mserir em .¡¡,al�urezas
indiferentes li 'requintes .ti¿os (ern­
bom pretensamente), por meramente
teorétioos e vaeics de qualquer coo­

teúdo, substancial e concreto, rupl,i"
cavei.
Cremos que no diáJlogo de per­

s�ão e oompreellJs-ãQ que 5e pre­
tende ·entabu1ar, há que 'ter em c-on-

- .

t<ll (e não IS>Uibestimrur) ru existência
no ·interlocutor comum, por letrado
que seja, de reælidades e méri-tos -aem
oom¡pr-e perceptíveis ·e enxergáveis à

pnimeirai vistæ e que se �l)fig<llm sob
a capæ da Itnivi-al'idade, da: aparente
Mnomil3ó e dæ Fleumæ imperturbâvel.

Admi,tümolS' mesmo que esse diá·
logo díficilmente poderá vinga-r nos

seus propósitos, a menos que a lin­

guagem se torne, pæra a·s pa-rtes d is·
cU!1Siv3JS, reclprocameote receptiva e

.i!JItelli.gível.
Por outras palavras, "em o conhe.

címeneo pl-eno e autêntico por parte
do erudito <los elementos persono­
lógicos 'que enfermam o carácter do
povo, Q diálogo 'em perspeotivação,
se I) houver, ou se converte em mo·

nól,OI8o ou num prœaico «d,i'álogo
.

(.omimla na pág. 4)

Louletano na Final de Iniciados:

DERROTA COM SABOR A VITÓRIA
Nbngwém, por mrui.s rufO!i,¡o que

fo%e, ousæria v3!ticinar no ,inkio da
Taça de. FU!tebol ,pa,ra Iniciados, que
o Louletano ruo IŒ1g<:l .de 'u¡n selec·
ti'vo confronto, res-is,tÍlr,ia ao emba1e
com '00 «'groo¿es» e 'por mérvto pró·

RODRIGUES DA SILVA
Por J.esPaçho du Secretário de

futP40 do Tur,ism.d Ie a sep pedido,
foi des,;.gwdo InJpee>Mr TéCi11J.co' do
Conselbo- de' lmpecfão tle ¡.o.gpsJ o

no,¡,¡o prezado romp:rovim:iallo e ami­
go sr. Msé Manuel Rodl'igt/'es da
Silva, que desde 1971 vin,ha a-exer­
cer ,"um n'lJotável prof.iciê1l'cia as fun·
ções' Je chefe de Set-viços da Co·
m.nsS'ão, Re.gtowal de Tltrismo do ·AI­

garve.
Ao d'iJJinAo fsmcionário pltblieo

dese1amoS' assinaláveis feliclidadef
nu exercício dw Nlas Itovas ¡'¡ç1l1ll-
bênâas.

.

pr,io, a'$ICende�ia à final c-omo repre·
sentail1Jte legítimo da zona sul a: di'S­
cuhr com o �u homónimo da zona

nwte, o portentoso FUitebol, CJ·ube
do POIlto.

PoÍli foi- mesmo æssim, e isso 'Só
por sil expl,icai ·aJ eufanioa ,transoor·
dante que 00 seus adep�OfSI exteri'O­
'rizaril!m allJte o des;f-echo m�mo des­
f:lVoráve!, da: partid�.

'

É que 00 rapazes 110111etooos, nã·o
se selHi,ram dimilnuíd,os, nem por
c901ll:1bralS, com um «s'core» il!dvewo
(0-12 a',.faJvor do ·F. C. Porro,) que
não IChegou, n'() fim de conta�, ,para
'Üf\liS.Car o· s'eu justificadO' foe.goz-i,jo
pda po�i'ção hrios'æmente conquis­
,tada, pælmo· al palmo, a,rduamen.te,
e· a aC±Veœá<rioo -precedi.dos de gran·
de . nomeada e ·também des comba·
,tivos e di�pos.tos a vencer na cor·

rid-a aó ,título.
Por �inali há que subhnha'r o woo·,

portamen·to presti-gi,an.te dru turma

I.oul�tlma, que não aCLVs-OU, como já
(conthl1la na pág. 4)

,
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AL:G!AJR'VIE - A casa no Aligar­
ve é 8!peiIlas um pretexto .para a

chaminé a:lgar1Via.
A fafl1ta'sia deIoora<tiva do cons­

trutor enloohitora sempre 'um tra'ço,
um pormenor que tOMa esta d,i­
ferenta :d�q�la e aque,1a diversa
da do- Vli-zmho. P,ode haver duas
OIU v·ime em forma de minare'te ou

agfJlha ·gótifca¡ de �Iógiorde xatão
ou de calorÍfero esmailtado; de ei·
lindro 00 de fOfSiangO'; d� cáliœ ou

de oustódi�. Aode Ihaver vinte ou

ÓUzelnt18S a te�minarelm por-. cober­
tuora reprolduzi.n;do uma bo�ta dOI1�
,toNil 'Üu um bar,r.ete. ca:rr6n,iro. O

que não d'ellOS, de' haver em ne­
nhuma dejas, por mais i,rmás na

estirUltUrs gerai" é iU m caprilClho iné­
dito, uma aderência rmprewrsta, um'

!I!.

ent�lihe dooora,tj,vo mal11tendo a ca­
da uma a ündividua:hdad·e eMr-e <lIS

demais - que sã¡o muitas, que ir­
rOllTllpetn dos telhados n-uma S'Ur�

preeooente �oração- de Hnih&S e de
motÍiVOS. Estle poomenOll' a'CenWado
de ca,ráoter na con'Slir.uçãO' algarvia
- riq.u.6'Za do pobre e orgulho do .

rfoo, - afiigura-se-me uma sobre­
v-ivâooia' étn,ica. Essas lifllha:s ftJ'9i"
dia's, eSSie'S motivos arqui<t:ecturais
sã,o (li V'OZ do sangue - 8 saudalde
m.ao�na dO' minarete a pahpi­
tal', timi.dalfTl'oo-te, no rebuço c:ris­
tão da chaminé.

SOUSA OOS11A

FINAL DA TACA NACIONAL DE INICIADOS:
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Derrota J nos
#

numeros

.Vitória dignidade
Louletano, O

na.

iF. C. Porto, 2
Vieou-se uma .página, qu,¡-ça das

m3!Í$ espectaculares de sempre, na

histônía do desponto Iouletano.
A presença da jovem equipa: de

f'Uitebol- do Loul-etano Desportos Clu­
be, agremiação de ta1nt·æs· e glorio­
�9 tradições OJ('&, anais do desporto
português e algarvio em particulær,
no relvado do Estádio da Tapadi­
nha em Lisbos para ru disputa da
fi'n<ll� da Ta-ça Naci-onal de tnioeia­
dos.. mareou, ,.>6 por si, uma' vrtória

Reporsage»: do; nosso- erirJ;jado especia!
JOSP. MANUEL MENDES

que veio ceroar todo um esforç-o
que arrostou com aIS ma·ilS diversas
e .imper-tilOellJt-es' contraríedades prura
se pôr em prática 00 trabæbho que
ueste campo, o despontivo, de mais
válido se nós afiguea: a cæptaçâo em

pr-ofundidade das carnadas mais jo-

A missão dos 'Sindicatos
Os tril¡di.af¡O's n·Jo ,,¿m nada a ver

com partidos polaicos.
Se esli:: verdade ¡¡,",pida i'iveN,e

fMo seguida - Oll, pelo menos pro·
cttJ'trd'a, - "'eslies três últimos alWS,
talvez a pr.oi/llemática labO'ral não

fosse, hoje, aq,l,ilo que é - lima

enattzilhada na vida pO'rtuguesa.
Aias, os p'a¡I'IidOJS pO'lEtic.us qtlÍse·

rtZm servir-se dus Jim/fcatos. E mui·
to's sindicatos deixaram de Jer a Iri­
bJma de defesa ¿,os J.rabalhadu1'es -

afinal a sua missão - para se .rans·

formflrem nrl/,ma .¡·ribtma de defes<1-
d:os in,teresses pi$l�idár¡'O'J. Das ideo·
lc�ias parfidá·y.jas.

.

COI¡c/¡"áo: em Porf.JJga/, a majO'·
ria dos sindka,fOS não lt�fa pela di·
gniificaçáo dos lrabalhadofej. não se

bate por ,uma verdadeira ;lIs,f;'Ç'¡t so·

ria/, nM prO'Cu¡'a colrxar a força do
Naba/ho ao serviço da ,"UllllNúdade.
Para ejes, para eNes N-il,:{icatus,

esM, acima de tudo, o Partido que

OS domina. Os trabalhadO'.res Ilã£!'

são o fNn que' os justj,fica, mas os

inSf1"umen,IO's de que se servem - o

seu «CavalO' de Troja)�.
NM admira, por ¡.siO, que a.r re­

lações de �rabalho se;am, nerte 'país
;�ma que.rtão e:>erremamedlAe comple­

(wnlinua na pág. 10)

vens pam urna práticæ saudável.
Quem, como nós, esteve naquele

estádio, naquela fin·al e observou in
low ru diferença de esratuca física
e ráotica, mas nã-o de vonrade, brio
e pundonor, 5Ó pode congratular-se
'por fiaælmente s-e 3JSsi�t,iœ ao romper
de

.

uma n-ova era' no desporto por·)
tuguês: o despontar d31 províocia em

clare desafio à tradicionab e anqui­
loseda hegemonia das grandes equi­
pas das rnaorccéfalae ca·piif:ais popu­
laoioneis,

ALi naquele campo, estiveram em

confronto d uas concepções' paralelas
.do que é o futebo] português no

momento. Dum Iado, a equipa do
F. C Porto, mecanizada, reveladora
dum sentido ,té<nicq.,tá.ctico já apre­
ciável, conhecedora profunde dos
teIlrenoo que pioo (a relva'), dos
ob.jecti'Vos que pretende' (a ,vi,t6ria
no jogO!) e d'Üs meioo de que di.s·
.põe (umru equipa ·sdeccionada entre
milhaJre� die out�CAS !<lIpazes- po.rvefl>-

(continua na pág. 6)

AVARIAS OCASIONAIS
E SERViÇOS DE ELEC1RléIDADE�
DO C'NeELNO oJ

É ca¡so' C{;In&a!bi¿ü que (liS .ÍnterrUip·
çõ.es da eOJergia .eléotr.ica, cru�'3!ffi cpor
vezes à indústr,ia perturbæções, ,tan­

gívei� e que ·deViem ser qua:nto "pOt

Explosão. ., .

criminosa em Loulé
Eram preciosll!mente 'um qu� 'pa·

.ra- æs quMro dæ madnrgadæ de 8

pJfSSædo, qU<llndo CIS moradores da
Rua Genera,1 HllmbeDto Delgado, e

ci-f.CunviúnhançaiS, acorda:mm -em ISO­

b.!es'Salto e alarmad'Os com -o oruído
insóluto de Uiffi'a violent:v explosã'o-
A detonação c;m call!S'a' deHagroll

num «Dæls,urn» 1000, chapa de ma­

trkul'a; BP45·76, ah es-tacionado,
cujo ,tejadiH:lO foi .PDcljec.ta¿o à di�·

Fados de Coimbra
em ¡Albufeira

Réa,¡'¡za.mm-·se a 2 e 3 do corren·

'te, -no Aparthotel «Auromanl, em

serenæt.a públ.ica e ,no «Ol-erundroll,
s�ões de fados' de Coimbra que
aveftbaæam merecid� êxi,to.

AGtururam à gurtaH<lI António An­
di3JS (engenhei1ro em Avei'1'O), à vio­
la José Carlœ Teixei,ra (as'Si�1ente
de engen,háJr,ia em Coimbra) e na

qUll!lida'Cie de vócali�tas José Mi'guel
Bapti�tru (médiw em Coimhral), J-osé
Hwác:o Mira.nda (,professor de Fí­
sica e Mrutemá:tica -na. P6vœ de Var,
Z>im) e Nuno de úrv:l!lho (delega­
do do ProCl..vrad0r da. Repúbl.jçru em

Al!,i¡jó) •

EGtre :li p.umerosa =i'S'têoci-a ma'r'

� (f'Omv11ia na pág. 5)

tância e se c·onv-er-teu ¿·e imediato
num .pasrci de cham3JS.

Ü\9 vidros daiS janelas:e pontalS- de
um e de outro lado da rua, frontei·
,ros' ao CruDW, ·ficaram es,fi,lhaçados,
.toJavj\l, rulén d'Os J a¡mentávei�. pre·
juizos m;¡¡terjaÍS nã·o houv·e feliz·
meOJte daJn'clS pe&So:üs a ,reg:'star.

Segundo ,se pr�l1me - a expl-osão
foi provocada peja intêOduçã-Ol deh­
.becada no veículo de um engenho,
ou di5'PosiIHv.o j11cendii'fio, que lS'e

propagou ao dep6s!i'to da g:wol ina.
A virutuJ·a; referida. pertencia ao

sub·chefe .da: PSP J.cKrul, �r_ Joaquim
AntóniO! Afonso dai Silva, que ex-er·

ce com jnexcedível aprumo e firme·
za UIS suas' ·espinoo= fuações.
A v¡at-um- em queS!tã-o já por. dua:s

vezes tinha sido dani.ficada: pel� .ac·

rC01'ltinll/:I na pág. 4)

skve! ,red,uzida'9 ruGI mllJ¡¡-ffiO- ,Para: ,iss@
tofnru-se n-ec�sáúo que os 5erv.Íçc�
de el'eCtriádrude, quando a braços
mm aVaJDias :imprevi�t<llS, alertem na

opovtuni-dade a5< ündúSlbriæs -da demo­
.ra provávet d:lS ,repar<llções·, que ¡po­
dem cOfll:wmi·r váni®s hora:9 ·e imo­
biJ.i¡zar -<lIS unidades faibrilS em I,aho­
,ra,çã·o provoc3!!ldo-,l,hes prejU!ízos
óbvios.
Ora es-te procedimento não é 'Ie·

(continl1a lia pág. 4)

OFICIAIS DO EXÉRCITO
vão dar aulas de ginástica

Em 'f\e�ultado de uma reunião ha·
vi.da entre'o searetálrio de .£�tado da

JuvellJtu<le e 'DesporrCIS e miüt:l!res
de al,ta: .pruteGte, vai -eSitender·� às
regiões 'fUmis a c.olæb()¡ra!çãQ de of i­
ai-ais como ,instrutoDes de educação
fí.sica.
O ,prjGckpal objecti.V'OI dest·a I'e5'G"

luçã,o vi5æ ru uLtraipa'SlSagem do pro·
bi-ema da: fæLta de' �n�trutor.es, ,to.!·
nando viável o programa dru edu·
caoçã<i física naS' ca;madals millis fO­
vens da pOipula'Çã-o mra,J._
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JU ST I F IC�AÇ Ã O
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULt:

1.° CARTóRIO

NOTÁR,IO: LrI0EN:OI'ADO
NUNO ANTóNIO DIA ROSA

PEHE,IHA DA SitVA

Certi:.fi·co, para elfeH:ols de

pubíiceção, que neste Cartó­
rio e no livro de nota-s para
escriturae diversas. n.O B-94,
de fis. 117 a 120, v. se en­

contra exacada uma escritu­
ra de [ustlñcação nOtla,ri,al, O'U­

torg,a'da, hoj;e, na quail Erme­
·�ilnda. Dores Rodrigues, soltei­
ra, mæor, residente na Rua
D. Luís de Noronha. n." 24,
4.°, esq.. da cidade de Lisooa.
se decíerou dona e 'legítima
possuidora, com exclusâo de

outrém, dais seguintes pré­
dios, tocos s,irtuados na fre­

gluesia de Bollqueirne. corree­

I¡ho de Loulé:
Número um - Urbarno,

constituído poor uma morrad'a
de casars térreas, com quatro
cOrTllpartimentos para habita­

ção' no s·ítio de Maircors, Men­

de·s, confrontando do no,rte e

poente oom viúva, de Maria­
no·, limaiS', do sul com pro·­
pri·et'á·rio e do nascente com

caminho, iln's,crito na, respec­
üva matlii,z predia'l sob o ar­

ti'go ,número miti e Viinte f)

três., com o va,lor matri'Ci.gl de
novecentos e oiténta eSiCU­

dos', e' a q¡ue atri:bui o' cí!e dez
mi:1 eSicudos;
Número dois - Urbano,

consti·1luí:do po,r uma mO'l"ada
ide casas de rés-do-dlã'o, e

pr:meim andar, com quatro
compartimentos, para habita­
ção, no mes!mol shio de Mar­
cos Mendes, confrootando
do norte com propni,etário, do
na·scente e sul 'com camirn'ho
e do poente com viúva de

Mariano Lima,s., ,inscrito na

reISipeoth/'a, matriz prediia,l sob
o artigo númem mill .� vliln!te e

cinlco" com o vailior matri!ci·a·1

R lB EIHA DE ALŒ1BRE

L O U L É

FRANCISCA RODHIGUES

VIEGAS

AGRADECIMENTO.
.

Sua famÍllia, vem por es·te

meio, testemunhar o· se'u re­
conhecimento a todars, as pes­
soas. que compartilharam na

sua, g.rande dOlr, e se digna­
ram acompanha,r à últlima mo­

raldla a· Slua saudosa e chora·
da extinta, nã·o o' fallendo
1p:e5'soafmente cOlmo era se'lJ

,deseJo por de'sconheoimento
de moradas e iilegi'b�li'dade de
a$�lI1·atu ras.

Que é titrullar' da's referida�
unsorições matl1Í!Cia:i's Ma�ce­
Üno· Rodri'gues AlIferes, pai da
ju·s.t;¡filca.nte, de quem os aiu­
d;ido's prédi'ols provêm e qrue
os mesmO's se encontram
omi's·s,ols na Conservartória do
Re:g,isto Predial des.te canoe­

lho, conf<;>·rme. se .infere duma
certidão lá pas·sada no dia 22
do mês findo; COOl efeito,
Os ben'S rella:cionardosl per­

tenóam aO's bens comuns do
'cas'al constituído paios re,fe­
ride,s Marcelino R:oidriglues Al­
feres e, mUlliher, Malria da's Do­
res, que foram casaóbs um

com o outro, em primeiras e

únicas n úpcira,s de ambos e

segundo o reg·ime da cornu·

nrhão g,erall de bens, e reslitdi­
ram no sítio de Marcos Men·

NOT ARIA.L
des, da fregl,lesia de BaUquei­
me, concelno de Loulé;

Que por óbéto do referido
Marceíino Rodríigues Alfe,res,
foi instaurado e correu seus

termos no, T ribun ail J udidarl
desta comarca, inventário or­

fanolllógñ:co , tendo siiólo todos
os ben s q ue acabam de ser

relacionados, adjudicados na

sua totaédade. à viúva invert­
tariante. MaifÍa das Dores,
com excepção dos dors pri­
melros préd!;,os uroanos, _._

no aiudído inventário dsscri­
tos corno um só na verba nú­
mero três - que foi aidjudi­
cada em comem e na propor­
ção' de duzentos e nove/qui­
nhentos avos indivisos palra
a viúva e de noventa e sete/
/quinhenito's avos indi'v·i,sos
para calda um dos fi'l!ho'S des­
te casaà a jrU's·tificante, Enme'­
+inda Dores Ro:drigues, Hen­

rique das Dores Rodnigues,
soíteiro, já fallecido, e que foi
resdente no sítio de Marcos
Mendes, já retell"id:o, e Maria
Marc:e:l,in a RO'ó1ri:gues Ail·feres,

.

alotu:ailmente viúval, res·idente
na· ojrc�ad�. de Lisboa'; tendo
as, pial"t'iiliha:s de,ste inventário
s,ido j,ullg,ada:s pm sentença de
s:etle de Ago,sto de mil nove­
centos e dezanove, que traln­
sitou em Ju�gadb;
Que em data' imprecis·s;

maiS, que siabe ter sido por
volta dOr alno de mid no,vecen­

tos e tJ'iinta· e sete, a viúva,
referilQIa· Maria das Dores,
doou à ora justii:fi�ante, Erme­
linda, DOires Rodl1igiues, ar frac­
ção d� duzento:s e nOive/qui­
nhento's arvos indivisos, qrue
possuía nos dois· prédio,s ur­

banos supra- de'Sloritos, tendo
doado orS restantes beris que
também lhe harvliram sido ad­
jUid!iicado:s·. no a�!udido invent·á­
rio, em: comum' e em pa·ites,
igiUlaiiIS" aos, se,uls restantes

dOlis' fillihos., Hemique' das Da­
res Rpd:ri:gue's e Mari,a Mar­
Ce'lrina Roldrigiues Allifiere s;

TRIBUNAL JUDICIAL

ANÚNCIO
( 1 ." publiicação)

Loure, 1 de Julho de 1977.

O e�cri.vão de Qi¡re·ito,
João Maria Martins da Silva

Verijfquei.
O Jui:z de Di/reito,

Mário Meira, Torres Veiga

Que em data impreci.sa
mars que sabe ter sildo por
volta do arna de m,j:l novecen­
tos e trinta e oito, a justi;fii­
cante, Enmel,inda Dores Ro­

drig.ues, comorou a seu refe­
rido irmão, Henrique das Do­
res Rordrg,iue,s a fracção de
noventa e sete / quinhentos
avos, nos ciiois prédios urba­
nos, supra descritos, que' ao
mesmo lihe havie sido adj.u­
d;icaldo 0'0 inventário por Ó'bi'­
to de seu pai, 01 re,f'elrido' Mer­
celNno Rodrigues AH'e'res, e a

meta:de dos restentes bens
que ilhe h a·vi·a, sido doada po r
sua mãe, a referida Maria das
Dores, pelo preço gllolba:1 da
quatro mil escudos: e

Que em da�a também im­
precise, mas que sebe ter s:i,­
do por volta do ano de mill
novecentos e quarenta e três,
a justil�ioante, El1me'llinda Do­
res Ro:drigues. comprou a sua

referida irmã, Malria Marcelt­
na Ro:dl"igues Arlferes, ao tem­

po soflite·ira:, ma,i'o·r e residl:inte
no all.uldlirdo sítio de' MarrcO's
Mendes, quota idêntloa à que
halvi!a anteriormente compra­
do: a· s,e'u i,rmão, oUr seja no-

L O U LÉ

.. CUSTóDIO CAVACO

AGRADECIMENTO
Sua desoll,adla: famÍ!lia, re-

.

ceando CO!ffi&er quallquer fa'l­
ta involiurntárri'a, pair deSICOnrhe:­
oimentol de mOlradas. e i�eg,iibi­
I idalde de as'sin'atu ras, de to­

das ars· pe·s,s'oas qrue' de qual­
quer fo'nma comparrtillharram
da sua' ,olor, vem tom'ar pú1b!H­
co o seu ma':s penholl'\ado
agl'adec:.mernto a quantœ se

d;lgnalram acompanhar o s,su­

doso extinto à sua última mo­

raida'.

venta e sete/quinhentos avo's

indi.visos dos dois prédios ur­
banas sepra descritos, e me­

tade dos restantes bens, res­
pectivemente, adjudicaldo's no

inventário por óbito de Mar­
Icellino Rodrigues Alferes" e

doados por s u a mãe, a refe ri·
da Maria das Dores, pelo, pre­
ço g:!'OIba·1 de seis, miil esou­

dos:
Que todas estas doações

e vendas foram. efectuadas
por meros contratos vereeis,
nunica reldu,zkbs a es:cri,tura
pÚlbl'i:ca; sendo também certo,

Que desde as referidas da­
tas, portanto, há mais de trin­
ta. anos, sempre os prédios
supra descritos têm vindo a­

ser possoidos pela iustifican­
te, sem a rnenor oposiçêo de
quem quer que fesse. desde
o seu inicio. posse sempre
exercida sem intef1l1upção e

ostensêvænente. COIm conhe­
'cimento de toda, a' g:ente, sen­
d.o por isso a sua po'srSe pa­
dfi¡ca, contínua e públâca" pe­
lo que tamibém ais adquiriu
'Por uS'Ulcapj,ã,o';

Que em farce do'. e�posto
não tem a· justificante, pQS­
silbilililda.de de comprolVair O.seu
dimito de pro¡priedade perfei.
ta sohre a totaNId'arde dos pré·
,¿rorS SiU'P1"8' descritos, pelos
meios extr:ajudidais normais.

E'strá. cOJn,forme.

Seoretaria Not'al"¡a·l. de Lo'u,
lá, 4 de Julho de 1977.

O 2.° AJudante,
Fernanda Fontes Santana

_______• r �__

QUARTO
Senhora, viúva, tern quarto

·I·ivre para' alugar a senhora o·u

menilll'a.

Nes�a, reda!cção se informa.

Se esta interessado
em construir
a sua vivenda

Contaote com José Col"rei'a
Bárbalra, re'slild'ente no sttlió do

Poço NOIvo - Loulé - Telef.
62255,

.

que também executa

reparaiçôes em prédros novos

ou a;n:tirgos.

C;\e miJ seiscentos e vinte es­

cudo's, e a que atribui o de
deeasseis mH escudos;

.

Número três - Húetico.
constituido por uma courela
de terreno de serneer. corm

árvores, no sítio do Va!lie Sill­
ve.ra. controntendo do, norte
com Ana FHilpe, do nascente

com Mateus de. Orlilve'i-ra, do
sul com Manuel de Sousa
Gião, e do poente com cami­
nho, inscrito nai respective
matriz pred.al sob o art,igo
número mi,! cento e oitenta,
com o valor matric-e! de mil
e quinhentos escudos e a que
atr:hui'. o de s'e'is mill escudos:
Número quatro - Rústico.

constituído por uma coureia
de terreno de semear. corm

árvores, no dito sítio do Vall·e
S'[veira, confrontando do nor­

te corn José Coelno Boloren­
to, 'do nascente com he,rdei­
ros de José Inácio Nazálrio,
do sull Clam herdeiros. de José
G/a Ponte e do poen te com

Agostinho Gonçaih,és, imsiori:-
to na· respectiva m�triz pre­
di,al sob o artigo número' mi,l
duzentos' e' do'ze, com o' Via­

lor matrici'a:! de sete'Centois e

oitental escudos e a·' que atri­
b'lJli O' de quatro mijl.escu!dos;
Número cinco - Rústico,

constirtl,Jíido por uma courel'a
de terreno dé seniea;r,' com
árvore's, no mesmo s,íti'o do
Valle Sirlveira, ,confrontando
do m)irte· com' Malria

.

do Car­
mo: R.omero,; do nasle·ente com

IcalmÍlnhol, do, sul. com José

Gonç·ailve's E'ulséb:o, e· do

poonte com o mesmo, insreri­
to na reslpectiva ·mat6z pre­
Q1;'a:1 soh o artiigo númem mil
duzentos· e trinta e quatro,
com o valor matr:oi:a,1 efe mil
'e s,essenta es:cu'dos e a' que
atribui o' de cinco mÍ'! esou­

dos;
Número seis - Rústico,

consrtituítdo, por uma COlureis
de terreno de Sleme:atf, com

árvores" no refer�do s·ítio do
Vah; Si,lve'Íra, oonf.rontando
do nOlrte com herdeiros de
José dá POinte, do $iu,] com

'caminho, do poente Com Ma-
nuel Rodrigues Marianol e· do, -

DA COMARCA DE LOULÉ
natSlcente com he:rdekos de
José R01drigues Aliferes, ins­
orito na respectiva martriz pre-

..

di:all sOlb o artigo número

mill�
:

duzentos e trinta e oito, com �

o valor matrilci1a4 de seis'cen-
to's e o,itenta es'Ourdos e a No dia 11 de Ou,tubro, às
que at.rilbui o de três m�1 es- 14,30 hOiras, ne'ste Tribuna1 e

cudas; total·izando a·s:sim. O'S nos a,urtos· de carta precartõria
bens descr,itos quarenta e n.O 90/77 da 2." Secção, ex-

quatro. mill esoudos; traída dai exec:ução de sien­

tença que, no Tribunali da co­

mal'ca de Faro, Chaveca &
J a ne,i ra, Lda., move contra

Clona - Mine,i:ra de· Sa,is AI­
cal.inos, S.A.R.L, Quinta de
Betunes, Loulé, serão postos
em praça: pa'ra semm a-rrema·

tardos, ao·s maiolre's lanços
o,fereddos aloima dios vallores
irnd;caldos no procS'sso, um

tractor e peças que consti..
tuem o recheio de esc·rit6rio
da eXeJCultrada.

¡ -�

�----�----------------_.--�------------------��

O Gererflote,
E. C. Sperling

Sociedade Imobiliária de Vale Navio, Lda.

ALBUF81HA

CONVQCATÓ:RIA
É convo:oalda' Assembh�ra Geral Extrao,rdiinrárra da'

Sode:dadie, Imobillliál"iar de Vale. Navio, Lda., para reunÍ'r
no, diiia 29 de AgO'slto na: s:ede SOIcilall em Alllbu¡feilra, ;pen,a's
16 horas a" f.im

.

de ,debirberair sOibre o assunto do ·CBi­

p¡ta� . dia Sooiedade 'polr admiSlsã:o de novorS s6cios,
eyenwa:l' fusão· ou d¡ssojlução, alteração dt>s estatutos
da SolCliedialde e aprovação dOl ballianÇQ e conlta's de ger-

- rência; referente aQ: e·xerrcfoto de 1976.
.
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Raul Rego ¡

.

prófél�iu
. --

£oÍlfe'l'ência
na Junta Distdtal- 'de' FaroBeuniôo.

de :··Ag�riCultoIes··­
emLoulé

por vezes .:·Con·tudbada,;·e eontrcver­

sas nos dias de hoje.
No fi·nal 'o ovacionado orador sa­

tísfez com ehuoidænvae respostas al­

gumas interrogações que Ihe foram
endereçadas.

No salão nobre. djl junta Distri­
ta!l de Faro, '0 dr. RaUJI Rego, actual
director de «A LUJta:» e do desapa­
recido diário «República», produziu
no passado d¡<aI 2'5 de JUlOhD uma

conferênciæ subcrdinada' IVO tema «A

'Imprensa Pootuguesa e as' SUaiS iimi··
tações no tempo da! di.tadur·a».
A sua apresentação à .assistênc.a

coube ao :i lusere Governador Civil,
dr. Almeida Cærræpato, que preten­
deu confeoir a ma.or dign.dade à
efeméride

Coma era de esperar, o oonfcren­
cista desenvolveu e expenden escla­
recidæs perorações oonjuoturæis 's'c<­

bre essa candente e nevrálgicæ rn.s­
são da iœprensa e suas decorrências.i;

Cóma presenç"ade'mais de 3.000 agricUltores, rea­
lizou-se em Loulé, no passado dia 9, 'uma reunião junto
ao monumento ao Eng. o ,Duarte Pacheco, que, fDi pre­
sidida por -Josê Manuel Càsqueiro e .cujo tema princi:­
pal foi" a nova.e tão Contestada lei da Reforma Agrária.

No· próximo',número daremos mars pormenores.

MERCEARIA
EM QUARTEIRA
Tresoassa-se. por molt�vo

eJe doença.
Trater peio teiefone 65267

- QUIAHTEtRiA.

iI vai abrir
tin vilamoura o mais

moderno shopping center.
.

; da europa !

Vilamoura f.ica no 'centro 'do mundo turístico.
A 20 km do Aeroporto Internacional de Faro, Vila­
rnoura'está rio caminho das grandes rotas aéreas.
A Marina de Vilamoura é porto obrigatório des
barcos de recreio procedentes do Mediterrâneo
e do Atlântico.
Os turistascnacionais e estrangeiros que che­
gam a Vilamoura encontram aí o mais moderno

.

Shopping Center da Europa:
o CENTRO COMERCIAL DA MARINA DE VILA­
MOURA.
Verdadeira cidade de compras,. o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE'VILAMOURA é
um grande conjunto de mais de 50 lojas
que oferecem os melhores servi·ços e artigos
de consumo .à pJocura mais exigente.
Fazer compras, tomar refeições ou bebidas e

ainda divertir-se no CENTRO COMERCiAL DA
MARINA DE VILAMOURA é encontrar o mesmo
ambiente dos grandes centros urbanos, numa
zona de turismo paradisíaca.
Baseado num novo conceito de comércio inte­
grado,. na experlênciada Imaviz, o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA trans­
forma o acto da compra, de uma necessidade
num prazer: o visitante é envolvido por uma ar­

quitectura moderna e atraente e um ambiente
?prazível predisposto ao convívio.
A beira do mar. A dois passos de todo o mundo.
Aberto todos os dias do ano, e com um horário
superior ao do comércio tradicional, o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA ofe­
rece ao residente algarvio um serviço perma­
nente e de Qualidade..

cantro -c:om(!-rc:ial
damarina'

dC!·.uilamoura
....úinaJoja no centr() domundo! ..

"
'0
:t

.

REBÉ' .FRUíORÍFICA
.

PARA COBERTURA

DE rODO o ·PAÍS
Ocorreu recentemente na laborató­

rio Nacional de Engenharia Civil, o

I œncontro Naoxmal do Frio, durante
o qual, o ministro do-Comércio -e·Tu··
risrno, dr. Mota Pinto, teve ocasião
de salientar as vantagens e benefícios -

de Indole 'económica, eX1ren�i,va' a pro­
dutcres, comerciantes e consurmdores
que advirão dai uti'¡'i'Za,ção do -frio .

aplicado à conservação de bens fun­

gfveís
O encontro vertente teve -por' 00-

ieoto- a auscultação dos -principais pro­
blemss e soluções possíveis fla: ·j¡Ü'�tala­
ção da rede nacional do-fríe, que virá
a ahranger- o contieente oe as' i I has- .

adjacentes dai Madeira e Açores-,

Dentro desta óptica é de esperar
que num prazo-: útcl' . � - estenda a'

todo o ··terri,b.)ri·0 nacional uma rede-:
tão c-ompleta quanto possível- de ins>
talaçâes frigCJFíific3!S',
No decurso deste encontro -.foi

igualmente i'nf,,,rmado que se encontra

já em fase de projecto o Plan-o do
Algarve, sabendo-se todavia- que ,paJra
o reste do pa!i-s está prevista a cons­

tmçiÍl·::-¡ de variadí-s-s;rna-s unidades -de -

armazenamento frilgorífico.

FALECIMENTO\
Em casa, de sua residência em Lou­

:J.é, Faleceu no passado dia 26 de Ju­
nho a sr." D. Franc.sea Rodrigues
Viegas, que CC!I}'tav,¡j 63 anos de Ida­
de � deixou viúvo o �'r. Joaquim da
Silav.
A saudosa extinta era mãe da lS·r.�.

D. Marie, Rodrigues da Sidva, ossada
cem o sr .joaquim Correia Duarte e

avó da! sr.' D. 'Maria Duarte Santos,
casada cern o sr. Carlos Afonso dos·
Santos.
Deixou 2 bisnetos,
À Famíl.ia enlutada as nOS'5Il!S C<l'!1"

dolências.

L O U L É

VITALINA MARlA

GONÇALVES PAULINO

AGRjADECIMENTO
SUla famU:j'a vem ,polr eSite

me;o testemunhar a todas as

.pessoas que 's� dig'nar:am,
acompanhar à Ú'litima' mo'ralda .'

a sua saudo's'a _extinta, e às •

que, por_qualquer forma, ma·
ni,festaram s'entimentos de
pes'ar. Pa'ra tode,s os nos'sos

agradec'mentos mai's s'inca·
ros.

PROPRIEDADE

VENDE-SE
Com 4 casas de habittação

el chave na mão, ,tuz e faof�
-I':daideo:de.. água, 2.000 m2 de
terreno, á,rvores. de fruto,. nQ
si<tíro da Gonc'inha¡ - LOilJ1Ié._
Trata, nO'loe811 MallJie, Guerreiro
Fome.

(\3.t)_
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Vl!l- poema de Jo�� ,Manuel Mendes . -, . -, � .

POENIA ;TRISTE SEMr1 HONIE'Mo PRIMADO DA ¥I&LÊNCIA? / ..

Dr looge a, ,JO'l1g� oorrem 9'S inertes pensernentca
M?goa som�t6ri� d�, sempre .� d� agó:r�, e d� a�l'!,Ji,;
l,.iy¡r() faltado nes letras <:taIS m!e;m6I"ilBis t(j)rmentoi$
C�pa de nada, ca¡pítu'los fe:Hzes que não esorevi.

\
!

At, v,ida a. meus braços não vem por milgl�co encanto

J� que este encanto foi padre � drasto em, mim:
,

Martel,am 9'5 ,\>.19q'u.�IiQ� do o;$;t-el,brq, ,!pa:rado em esoento
NO' pran!toi" �Sip?f�J�

.

'dIa ',forçá,
.

q:ye me não 'h�v? aro' firn.
•

� .' "'" ¡ ..,.
' . '_.

O atenMdo ignôbil, qJ/',e há poucos
d'iM dJe,s�lIiu o 'aJflom6vel do Sub-Che­
fie da, pONO dIa Polícia de S�gJtrá11fa
Pública d\e Loulé, ,nã,o pode pesiar
sem ,uma ¡re.fl'exão J1eren'fM, l1erC'a da­
'quilo a qMe,' eufemi:r,tiC<1mmte, se

vem C'hamarrkAo a «,escalad'(l da crimi-
1z;¡¡jidade».

'

As iobrcH,ras razões que eú'laráo por
dlJltrá� da revolPan¡te atil1tde imserem-:
-se em .1Z(m� o¡fJinlãq, n'(1, sis�emá(ica
e implacável contestaçõo qlll', de há
algtmlS' an'ti!S oem sendo fei':" a trjda
e ql/'(lJquer forma de azllto:rM,,'de. S,¡o
as insM�w;fes manifes.taçiJes N!bl.iú¡s
de repl!dio à-s deoisôes correntes da
AdminhwaçãCl,. São as teimosas cbs­
trt/ç6es àJ1 deJCi1'mi1Ülç�es d�s au<�oiti­
dVides escolariM. São as vio/mias r.eac.

çiJes às iJeJlltativas de reposiçúo Ja

legaJidaJ,e' ,nas explorações agl'i)'01a¡¡
do Alemejo_ São as sCibranceiras C01Z­

t.eS!fa(ões à altJ'm'idade !amilàw, bfa­
tifieamel/le ,(ow;fNl;{Jida,s e esj�mltlfl4",s
pela mo'ral p,e,rmissh'a. Sáo o� ill1i­
diow! aftrlOp'l!tw à própria autori;fade
ecles:iásltica. Para c¡ímulo, (Phe last
bw 111'Ot the leas't), a afr()1�osa nega­
çáo da '41tt.oridade judiefal não POll­
cas un'es Nlbme�ida a imdrei'át'eÍJ
p.,ess.õ'li':J':

Se 'alguma e¡'idên'â,.t p,��ere trims­

par,ecer d<o� ag/Mdos lempos l'evolft­
cionáriæ, é qll;e ·os porf1/gzceses
qUrerem lJiver democráAical1u!JN'e, 011

seja em paz ,e liberdade. E mal an­

darão a dem!J.Craci.... a paz e a liber.

q4de sem a ç,ar®Aja ,4,0 fYt¡ll ..ip� in- .

di'S(1dh'el da mdep:en:d�ntia qq'" Prj.

bU1lais¡ dio ·afatain;ento· das leis li de
ql1e só aos juízes pertence a i4ctllda­
de de ¡lilgar. E. se acaso não [osse
ena a uontad:« popular, seriamos de
concbnir ql�e a 1Jontade poptllar se
ellcailliliha¡Jt! pat'a a destruição colec­
tiva, Sem o exercício ma ataoridad e,

qu.e ¥ a aceiiação , ilf.equí1,'oca das
1'egJ'as do [ogo, é o(wiamenifR imp os­

siuel qu e p,reratef<¡m outros prin-
cípios .. '�'a¡v9' os, ,J,a se!t;il,' "

E;slperatia- se confiada e jmJiltéada.
menee tfll.f, uma uez; expressa 'it fíon­

ta&.e <do' Po'VO :tiJravés'das eleições, se

tomarias» demecersá¡;jG'.r' (¡:s ectos de
llioN;ICilf� -tftmeIIJal,'elmenife, a uiolên­
cia não '.,paJ'otl ,e nãO' se colbe a eel"

teza die que ele '/enlda 'fi ale/mar·s·e·

E são illS s�tcesJi¡las' moiNs de mólo-
1�Slt'N ff ,pá:i; sá!) os' fr;qlle1/tes .

as­

saltO's il mao armada;· sa,? os c/'tml­

¡¡'OJOS ale¡lt¡;¡d,?JS c011'l1'a ." fazenda :io
cidadão ·mmpr;dor. .

.
..

A lei da seh'a ,,¡io pode sobrepor·
-se à Lei, que é a expreJ'Sáo máxi:iJ.1·
da Rflzão,

Os êtl/pçzdcls do laNimável ePisódio
,de 1lioUnda, que ma}.s 1Ima vez 1,'eio
JO'bt'essaltar fi habitual pacatez d e

Loulé, esf'ão sendc; ac¡ittamenle [1'0-
útJa",or' pelos depa.':a.¡;untos ,'>;,71'

peJM1es. $erão' idenitifkados .011 não.
Em cas() ,afi1'1nativo, Sfl'ão' exem!?lar­
meme Plmidos? E, se (... .rim ::rotr­

leca, ficarão desel1corll/adoJ (di!rCI

(rom/fJOSOS p.·)fenciais C=!i 1(J;'}.(;(lf)UE .. ?

NãO' esque,'amoi !jI,:" maidil/os
-"til escrtrt,".qioJ (oiivà-:ior, {, Il"�SS.?'
. J('J'z!er:<.1dos p'or rrnf)Cf í(1}/{·¡L'1l1tps
aq1tek qne agora iez ,w'firemecer os

louletano<s se pasS'eiam impun¡ente
pifIo p� fo,ra. E 'rãq os aw#ta·bar·
cos, os 4%aka..ballCos" çs assalta·f,m'­
mácia.r, 'os assdta..Mxh, O(f assalta·
.ci·erhes, os as.salJ..'1·escolas ell'fim, a

tillil flor do assalto armado e equi-
padç..

.

Uma das jus/as r..:¡zqN d'ii 'orgu'lbo
do actual .re�illle é o filn da ditadura
e do paternalismo. Ainda ('em r Ma..

p,zrr;l que se t7MO param esse [auores
dfl �i:mt7pTacia, hm'.f>riÍ 9,z"e implantar:
-se o mais ãbsolMo respeito pelos
Tribtmais ]ualiciais que, ensão, s em

[issuras, semenciarão com it frieza e

a ser.etddade que são apalMgio da ter­

dat/eh:a, ]1Is'¢'iça . .o respeito pelo po­
der jtt'diciçzl 17'80 p¡Clde admitir excep­
ÇPN, desde .0 Presideme da Repéblic«
ao ,itJ,imo . cidadJo- O DÑeito não

p'�e ser feIWt1'baJo, P()! agiJa40res
zntquos nem pO!' polit/cos compla­
centes. Este é '1I1'(t dos preços da
¢fm,(Jcracia. E 'será a fo.l'ma de pro·
mouer .Q regresso ar p,'ímaào da' or­
dem¿ J¡!, 4es:ta vez, em d-emocracia.

p, Rebello

C�le,j �com 'be¡j�()is" na "C:à�n� e SU9res mo:r,re:ndb' no frio
Es,ta vQi?�de.'SiU's;sluh�o3�1n ,oâtaratas abafadalS<dIe jasmim;
POlrquê

.

a ip8lI,�ra� e 'O, u¡;'w;' 'a exall\tlação e 'o arrepiro .

S� eu' �SJ�()lU_ menso,' tão �iI!n,�'.()i, quedo � _l11lJido assérn?
.\' .

Nao' me trag¡am aql,Jetles sonholS dæ-'V�t6ria cOinsumalda
Nr�m ais fllolres �me�gentes qI,J-aj,s: .!_orri'sOis' � i'nf�mQ;
As, Vii:t6ni'as tardalrãro' sempre à fei'ilo:!�de: Q�srt'¡nada
E aIS flo,res vigila:rão esltle melu ansl;!él!�O sqnho ete'rno.

Que rico socialismo! ...
Cen-to e 'cinqu.enta c'ontos por mês·,

é ��a¡n,bo, -s:om�m l/S «on;!'enWdOSi» do
'ex·:¡1!Ju4\<nt� 4e enf�rmelro Samora
Machel, <j.e�l(le qu� s'e tornou o «do­
no» de 'l\[Gçambique.
O h,lga¡r de pv�i¿ente da' <Repú·

bli�a de Mo.çambiq\le �i·lhe SO COn·

\q� !pOll' !!lês. Pel-g P..rt ikil}, 30 ron­

t�� mens11iis'; Chef� d .. l�,rel,imo, ou­
troo 30 <-o;ntQ&. Pelo' casamento <om

uma ,m:i.Qi>strlll uo 's'eu gc:veçn'Ü, mai's
30 ront� pdt mês, T{}ta,l: 140000$00.
Além di,sto, ais de�pesals: de 'sua

s,up.s.�tênciaJ ft 'IepI<;,s·entaçæo inerentes
aQiS al.t�' ca¡rg0,9 que ¿es'empen'na 6ilo
p()r wntil' do ,�'eu, povo. Ê o Zé lá
dç �íti'9 'que ¡:>aJg<t.. :

.

!Da,quv se 4�preen�k ql!e QS 140
contos mensaÍ<S entr3ffi tiínpilllbos no

boilSO 40 QIIIllarad¡¡.pr�idente.
,t i-sto o �ialilSmQ del'e5?
ti ,i:Sito q 'País .sem

. cl�� que al i
vai S1l'q�1r? I}ela a¡m�tra! E a�nda é

capaz ¿� di�r que Q�q chega p¡¡:ra a

mamhoca! �

.. .

(De «O Mrosaffiro»)

JOSÉ MAiNUa MENOES

DA
A (AmpllliS ¡'il?en,lades): promes�a

,gfneN6a dos a¿{)IraJd�res do S�l,· ,ma$
r�jei,ta.da pel'o POVO PORTUGutS,

B (Bem-'eSltlllr d,Q 'POVo.): �o.nveDsa
fiada, em que ninguém já acredi,ta,

•
O (0.pWt\l'n�Sitas): fau1,1a de rev'o­

lu<¡on¡tliœ œm fa'ro q,.nÜ:1'O, .dirigi<;lo
à gaplela.

p (PORTUGAL): p�s de vocação
col,onia!lÍJS¡ta, que,. começa¡n¿o por co­

'¡'o'Oir,¡lIIr .� çqan(.<s, acalhou pr sul;>·
l�e� à ,tj[:j!.fii¿¡ pOYOS de !''''Jui'fltaKla
,ivi,),'ização <\OS ql.l�iIs 'o mundo ficou
a cfever {) rumor à ,ta¡nga¡ e q lrorrof
illa sl\bão..

c (Cabæz da's compra�): ces'to r'0-

,to e !$IeIn a·vio .. ,ESPIRITUAIS NEGROS'

EM FARO
D (Descorloni2a<çã,o exemplar): en­

,trega pl,l'!'a e simpl�, d� �$paços ;lfr;.
<:aIn� por,lugueses à w!oni1laçãü m�­

'Sl!;
Q (Quesíli�): a,múOO ,proynsórios

«u 4efi,n,�ti,vos mUhro em vogac entre
ós ooiei,.\'Os �ue ¡picaro o gaq,o.O A:I,gærve v.;¡j.: .!er '.o "easejo 'de'

apreci-a¡r um fa¡mc�o agrupamento nor­

te .. ¡¡¡mericacno iri,térprete \:1:06 es'pi'ri tu'a ;'s
negros: Trata-se do conhecido' «Th�
SIal'S of 'cF¡¡¡ir!!h», que no dia 31 de

J.ulho. (D@mi:ngo) .actoorá n� ,Sé Ca'-.
tedral de Fa'DC' ¡¡¡ ccnvi.te da ·Comis··
são Regional de Tu,�i'smo deJ' Àlgà:r.
w:.

Uma. opol'tunidade exceloo':e pa�a
os, 'apreciadore. dO's célebres «bl¡ues»
esc¡¡,t¡¡¡rem um ,dos s'eus m�¡s fi ei,s

i:ætérpretes.

'li; (Esque¡:da'): ch�'l�a de va¡len­

,tõ�. que' �of+e d,e i:o'són;:a¡s' com me­

do dad;>ir,ei,t;\"
iR (Refoi,¡oo Agr�rj,¡¡,): rou.bo ge­

nerat\,iza¿ü ,g3lraintiilQ por 'especia¡ilS 'leiiS
d'a; ladr'oe�m.

F (Fascis¡t<lls): descenderute9 des
Hunos; que de ooi'�e dormem em cao­

" vernll!S, e d'e <lia, fazem 'explocli.r ino.
,

{eniSi,vas Pombas de f;lb,iciY bárpa¡ro.

Melhoria nos �erviços
de fronteira cm Vila Real

de Santo António

s (Sj)Ci:a¡'¡lSI�lIIS) : <iemOC'ra't� da ú;l­
'tima 'hOl,a, que dã:o UIlWl no c,r�vo e

o.utra na ferradura.

CASINO
DE ARMACÃO

.

�

DE [PERA

G (G\Ier.rei-ro): Mi¡¡'tar que detes·
ti] lII9 gueH<1!SI· e faz diiScu'rl5'os mill;s 'Cu

menos am,eaça¡do.res...

T (Tânt«I,o): �\l:pl'ÍCio em ql,\e se

espe¡:i.aI'i2'Cl;\i 'o Governo lS9CialiSlt<l,
aguçando aPetites e ól..gi�noo.C1& para
<lI:5 (ælend:as :gre�lIIS.

.

U (Œtimato): {O,ffi\l: origÍ<1,1¡¡¡I,' ocle
:rei'vindi�ar usa'ndo Q a¡dvéJt¡io de ,tem-

M: J4!!
. ,

H (Hi�tQ:ria¡ d'e Portugal): ,relaçã'Ü
<ie malfei,to.ri.¡ls pra:ti<<ldl,llS pelos par­
,tll'gu<;s� em ,teua' e mar de ,1q.clQS 'CiS

<'OOti.nent� ...

Dois; alllCfS após a ;sua 1C00nSluruç,ão,
vão fi'nalmente cqmeçar a ser apr-o­
vei,ta;d¡¡¡s as s'en,tinlis pwli<as' ecl.ifiœ.
da5 pelru Divecção Geral' d9S Edifí­
ci?,s e !Monumentos Nacionaic<>, isto,
pClrque não estava definiqa a en'ti'dade
a qIJem 'c\}!mpr,ia: a¡ respolllSa:bilidade
de manutenção ¿a$ referida¡s 5enti:na�
existenteS' na: rona frontej:'riça- de Vih
Real <Ie SaJntü António, Foi possível
encontrar uma oolU'ção mY decurs<o de
uma reunião havi¿ao mt! Vila¡ Pomba·
hna e em qu-e pa'rtiópa¡fam ·repres'en.
tante,s do Munidpio, da, Comis<s'ão Re­

gional de Turismo do Algarve, da

Junta Al1tónoma dos Pw,tos e dos, Ser·
v,iços Aduanei,ros. E�ta¡ reuniãü' DckS­

sibil,i�:1U ai'Oda e5ltudar � colüca-çã� de
um maip! número de abrigos das in­

tempéllies na Mea de em¡ba;rque e \IIU·

bs,¡tiituição par placas ma,is a:træctivas
dos díSti.cos de boa'9 vindlllS e a trans,·
ferência para 'outra zona da alctua,l bi­
I'hetei'fa :3J fim de garantir umar ma-ior

I(1p�rac,i'Clna'¡'ida'¿e ao trMegü,

ACTUAÇÕES CORAIS

NO ALGARVE V (V'OItÇ,): \S;\lootOOtÍVOl n:t;lS'Cu:lin'9
singular, qlliC C�Cede � 'Soma aútmé­
,tica >O poder m£tioo de conduœi,r' �
democr¡¡dalS pela i¡g�'l¿a'¿e dlilS C£1,l­

zes, '¡sem qm. � � qes'ig\lalda­
des da¡s ca¡b�as.

.o funcionament'o; d,c, «Ca'sino» de

Armaçãü de P.er,a no,� mulde,s em

que nos úl,timos ænos 'tem vindo a

deCClrr,er nilo .tem c,yrres.paodiç!o ao

fim ,turís,ticOi ,d'Ü imóvel, e antes tem

sido üb-jeotü de just:!!s e fU[ldadas, cri,
tica�.

ksim, ,entendeu a Comj,'são Re·

gional de Turi'smo do Algarve, ser

.preferível mantê·lü encerrad'o na pre·
'sente época bal·neú dad,o qlle as

,suas a,etuai,s c'ond,i!ções' de cüns<erva

çãü não permi,tem a res'pectiva- ex·

ploração em moldeS' que pres,tigi'em
es,ta ,impoptacnte es<tância tqrIstica.
Pr,eSieMemente e�tá em (urs'c> a

el'aooração do project'Ü de ,remade·
la<çã'Ü do Casine', 5'obre o qual' a D:­

recçãü Geral' do Turi-smo já den
parecer informal, esperando.s'e que,
no próximo. wno e após a execução
dac<> 'olbra'S necessiria,s, já o l,11esmo

e5ltej II ao !>e!lV1iç'o dIO tur i_SinO em con·

dições condign",s, prevendo.'s.e a,té a

exi5'tência duma .piscina com medi·
,d a\S lfaiZ'Üáveis.

I (Ironia'): forma: 5uper.;o'f de plen­
-ti'f à ClllSita¡ dí' ,!'eq¡¡,�ta,da¡ DemoCra­
cia.Des·loca'r·se,á ·aJO AIgmve, na¡ 2,­

quim,ena do mês, de Setembro o apre·
o¡'¡¡¿o «Gam Dom Pedro de Cristo»,
de Coimbra, que efectuará tr& a-ctua·

ções em l'ccaí-s e da,taos' a des'igna,r,

J (]ll¡Iot¡çru): q<tma ,and'raj'QIS'lI, que
peç¿'el1' a' bailan·ça, e, v,en¿¡o as .jnj us­
,tÍjÇ�, nada: faz pa¡ra ,¡¡¡S rem�diar' W (Whi5lç;:): bebi,dar <les¡ti,la:da �QS

paí,s-es Gl!pita;I1Sta.<s e muir�OI apréciacla
, pelW mai� <teSJt¡¡�a�oSl element,os <W

.

'PREt pQ<!'tuguês.
.

L (L�va<ntalme1,l'to '(UlrturaJ, �. País):
pr{)(� :�ienit¡fi,Ç'O, com' o' 'qt¡a'l ou

. '�em o 'qu'M, :,tu¿o fica¡ Jæl e qlÍ>à'¡'.�
,...�- '(Xeque):

�

mui,to em voga,
¡¡¡O lnlllie!

r

c:onchl:São 4e j{)�q
di,rigiq:o à pres.sãoiM (Mural): fies.CQ� geniais, que

a1bundam �1�lliS pæredes à es>pera da,
raJ!>Pa!geffi.

, \

V:end'e-s¡e 'um monte C:í..m

casa de hruhitaçãrÜ' e 1..t:r.ra
de �!e9J.' e ,á;r:.Vlp/t'€IS, nCl sj­
tm )la: :rDpilte" de: ,A.pra
LOIUIlã

�

'DrtM:ar' oem FrancisClJ'

ViegaJS - Eis:trada Nad:ü­
DJal - �Al:mansõ.1 PC(!r(;'.

z
.

(Zebra): designaçã.o geral, ¿ada
a c�nt� ma!JIlíferœ �o 'gén'ero cava·la¡r:
com ¡fi!sq,s no pêlo; é �pé<:i'e lIl;ui,t'0
vuJ.g'olJrizæda n¡¡: aotual huna oo<iæl,

Pela cópM: ]. M./I.TEUS

N· (Neo-capi:t'<l:].j¡s.talS): novos ricos,
que ocupa'raro '()IS h.lg3!fes doo que ti­
veram que ellli,,gra¡f an't,es o.u depo,is
de oor pr�QS,

VÁ'RIAS C0MISSIONISTA,
,

(2-2)
Dadoo 'recentes permi,tem ¡¡J',i'rmar

que o nosso. p3!í:s' <o.ruta a('tuaolmente
<"el'Cœ de 200 il 300 !IP'il' ¿rogaodos.

F¡o>r.anl deteQta¡dos grand� ,navios
5ioviétj;ço� <II' p�scær em "á.-?UlllS !t'errito.
,n¡¡.¡.s por.tugue&a-,: .o ,mestre de UlU

d� arra'!i'tõe� de M¡¡¡tos,jnho;; ¿islie
que um deles pa!recia, pel� !$lua' gnm­
&i�ild�e o cél'ebre paql\cte «San,ta
MaJri.a�).

"

Devi� ter is';¿O enga'nl() do Coman·
da-nte. Natlrçrulmente pemava, que
e�t2iva denllro das ¡Í¡guá� ter r irtOf iais
4a «'Sua ql\er,i;;la: A:1lgfl¡a<».

APARTAMENTOS PRiECISA.-Sf: para O< A!I9)arve. R,amo: � 5nXOlvJlitS,'
,

1 ,\,..')
Mlé¥lh�, Artigo's "pI b�Pé, C:al.o�� e OlJtrqs. _

� .....

) ... - ...... • I -. T � I . _ J '¡ 2: �-I

li!e'sposta ao ni jornal ao n.O 27.
. ,

Vendem-se com 3 e 4 assoalhadas de luxo. Sloco
e,n'i construção na Urbanização ExpansáQ Sul, lote B
(-�a�c,fa par Faro).

.

',:', :N¡ANUEL RICARDO M. DA SILVA Il C.' LOA.
�'Construçã() de edifícios para venda em propríe®de
ho�izont81.

�
EscrrtóriO 8 r'estd6noi!l na R. dos Combatentes di

Grande Guerra. 56 Telef. 62449 - LE>OlI£.

'J
i

. I

COim -1� añQ:s :ôe ¡'n$cdÇão n� D.G.C.I" prátio<l d�
oootp¡bi1,:IQié!101e, i¡çt�n:e.Q 'PI !p�()I�iIft!QaÇáo' �. tQilTllaif relS9Q'n.',
�;Qrb:lllild<llde de exeO\¡çãQ:¡ d.� ,PllaIflQ Ofiçia. � Contalbi��
'<t�Q�. ,'Aiœi't',al ��PifIi� re,1m �m:;,tfm� ou .í;I�� fyll..ti�.

"" '.He�pos.'t'�: a éiS<te' jo,m�', '10 1'1,0,30.

.JNO$ t�rn¡œ. d� :um ¿-ecreto PFfsi.
d'enci;¡,l, a mlXLicina pnirvada foi' de:
fi:lfitiv¡¡,mc!)'te abol,ida em Angola 't

! 'Pílirt:i'f ,do dial 3_0 de Abrj� �o.

O "GoveJ;£lo 'ÇhvlC;!lO �l.lf\)fn¡O·ll .

o

Ggmlirté_ ��a:r0.J pimliP.'la't:<l.uês' q.�
&e encontra aiSpo'�ro a Moca<r 13. pre­
&� políticos chirle¡ws cOl)}U!l,j:s-t3S con·

1fa U detidos p.oJ¡t¡�<I:\S1 :s9vié$_iwt:
r'" ,.. '.

, .... oil,
.... "'.4 ... ;�_:;:- _."..

.. �.
.... ... ... pi • ...-: <It
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A Vez DE LOÜU

Quem constituí
Dirés« fi! esquerdv: sêo, por rezes,

râtetos e!l;.es..rivamenle usaiiO¡ pllt"
quem prN�nffie a cont/lSM e a div."são
das peIJtJaó. Por 01f1t·O lado é facto,
que a tkmt1¥'Cariio enftfe «direitas» e

«esquerdas» corresponde a U1il&1 n e­

cessidad» p1'vfumia. Sendo a socieda­
de uma rreaiidade que se irans'[orma,
há scm,pre neja f01'çás transfol'/lu¡do­
ras e r.o'i'ças que resistem à transjor-
11i¥lfão¡ e há-de haver, portanto, tima

dil'cc¡{áo, mn sentidla dc marcba em

reJa,çã"(), ao Ifllal Sii s';tuam di-uersa­
mell/e os uários grupos poluicos e

s"iais.
Mas no meio das ârclmNânçÍaJ

desnorieades do momento há que fa­
zer Hm esjorço de reflexão, conside­
rendo, por Jim lado, a realidade que
se esconde s'ob as palavras e, POi' 011-

fro, as lideoJogias correspondentes às
diversas actuações .práticas.

Se �onlSidet'amos tl"le as «dirw/as»
rerf¡eCl�e.m "o conSe1:vadoris·mo e as «es­

querdas» 'c; p�()Igresso humano, tere­

mos que anrzlisar .onvenientemenfe

quem na realMade p'relende o pro­
gusso e a JJberdade do indivíduo, e

quem prc<tende através de falsos «slo­
giNZS,> reNlar �la história Em PorJII­

gal, exiJltl!1Tt forças p:olíticatS q1le ao

afirm-are.m-se progl essistas e ret'ollt­
chmá.rias, são na realidade conse/Ta­

doras peja sIm f!1'áiW:a .totalilál ia e

vioJen�a. Se muitO's 'elementos do ,UI'

lig,o regime aglomeraram-se 110 Parli­
,Jo CommziSita e em muitas for.çaü di­
:iW de esq,ue.rdaJ Iell dArei, qlte ao

¡mligo de lod(l este proceSJO' em C"I'­

SI} para a 11ramformação do mosso

País cow!'tituindo, ejes próprios, a ver­

dadeira direita que se confunde C(}III

o passaào e que impede a valorização
do homelm n<: ,s,lYCliedade. Na minba

oPinião pesso'aJ o social-hn.perialismo
msso com wd'IJs os seus lacaios es­

palhados pelos mais dit;e-rsru países,
cons/lÍ<;ui hoie o grande perigo de ex­

trema direita 1Jis.to que a Si/a Plática
aproxima-se à hit/erialla, pel'() sell ex­

pafls.ionismo e pdo sell aspffto fú­
nebre e totaN/ário. Os cbamados co­

ml/enisjas descrêem da bondade do 111-

diví¡l1l(1' ,e (;,(}mbatem por isso a es­

pontaneidade com a att/oridade; en­

tendem qlle a sociedade deve ser ft7na

hierarquia e su?ni'1lJl'm as liberdades
atraws da repressão, o 'lile in.�nifesla

claramen�e que eles são efeC't1!;anu71'­
te «direi/¡ólaS» e l1ão acredi/mn 110

Fados de Coimbra
(C'o'llJomaçãrr da pág. 1)

caram prelslffi<Ça o pres.iaerute aa

ORTA, Cabri�æ Neto e no «Olewn·
drOl» o pre�LaeO'te d·o Município de
Albufeira, e verea¿'mes, do dr. ·Ma·

n'uel Al,exalfidre, diæector d.., Centro
de Turi,smo de PODtugal em Viena,
Œ dr. L'no Vi·nhal, direcror do
«Di4r,io de Coimbr·ru»· e dr. ]-"rge
Galrumha, da Adm,n,¡'s'('ralÇão do «Ex·

pre�s·o:)}.
P,resltruram w!·aJbor·ação a CRTA do

MutlJLcípio de Albufei,rru e ·Gam'ssã·o

MwniJcipal de Tuú&mo de Co;mbra.

PRECISA-SE
DE CASAL

Para tomar OOiIlta. de uma

horta, 'l1)o síti,o, dio Cbn:se­

gWíl1te. Oœereoom-ls!e b:a.s

oondiçOOs.
Para mats, inlfoŒ"ma,çõeSl

Cicll1Jtaotar cem AJn:tón1'a Go-

1ln'€lS - Vl8ile Juoou - LOU­
L!l!l.

Para entrega imediata
ven<fumo$:

PARQUET_ (TACOS)
MUSSIBI DE 1.a
Ve:nde-se também uma

be�m nOlVia e M!at-e­
r:ia.is: de Oorustrução.
Amândio & Cavaoo

Av. da Liberdade - Telf.:
42487 - S. BRAS DE AIr
PORTEL.

a Direita em Portugal? Sexual nas EscolasEducacão
->

de.SJeJlIJ0!tI;'m�n,10 hllman,o 4!1·:iIJ.§r diz
sua Mberd,¡.;le e personalidade. Todos
at¡fMJes que 'São apoJO'gis,t'as das dita­
duras, ;á llkrapass'adas, e que fazem
do Estado 1II11a existência abs oltaa
e transeendente fazem parte do anti­

-progresso e da aliti - democracia.
Cunhal e sens informadores «Pides­
cos» nunca se liwereJSalam peja ills­

taltraçJão da democrac ia, e J e antiga­
mente eram oposição, apenas preten­
diam o poder para tomarem as mes­

mas medidas 011 então ainda mais
uiolentos e mais repressvvas- Temos
esse exemplo bem vincado 110 Verão
gonçah/ista onde a derJmi,ão e a mi­
séria eram OJ simbolos mails vivos d»

anti-p1'ogl'esso IJttma11O, [azendo do
Homem lima máquina no serviço do
Esi/do omnipotente. Colaboradores
e/o alltigo regime, são bo]e gl-andes
vedetas reuclnciotrárias que apenas
pretende-ram confulliJ;1' os Pon/llgue­
ses e dar-lhes mna 1101,'(1 di/adli'ra.
Com OtltfO lIome Quem constlilU; a

dtreNa em Portugal? Meditem os

leitol'es e verifiçaráo que ela es'M bem
presente Ilaqueles que se afirmam de

Segundo reve' a o volume «Acti­
vidades da Santa Sé para 197'6»,
agora �públ:ica-do, a Congregação pa-
1m a Educação Católica, depois de
demoradas consul.tas, apresta-se para
elaborar um estudo sobre o probl e­
ma da' educação sexual escolar, cujas
orientações sedo enviadas a todas
as Conferênc.as Episcopais.

Segundo li: Congregação, «em inú­
mer-os' países, ru educação sexual foi
intrG:duzidæ aos programas escolares,
provocando nurnerosos problemas e

reacções».
Ne! Suécia, por exemplo, onde a

educação sexuel é dada, nas escolas,
desde a, ,pr�'rOOria à Universidade, há
20 anos, quando STe esperava um re­

sultado mor·æl,i<zrud:or, o Institute de
Medicinã Social' de Bstorolmo acaba
de revelar que 'ÜtS C3iS-D'S de .horrrcsse­
xualidade juvenil, abaixo dos 15

anos, duplicaram de 1973 pam 1974;
a gravidez entre menores de 14 anos

aumentou 900% de 19'56 a 1972; o

número de abortos de raparigas cern

menos de 15 anos aumentou 200%
de 1968 ru 1974, etc,

Serão estes os f'mtosl da educação
sexual que se pretende, desde Veiga
Simão, pam as escolas pootuguesas?

esq/urda e que 1 emitam todos as dias
«slogans» de mú",lho, de democi a�v'a
e de revolucionar ismo, Esus preien­
dent conflmdi/' o Bom Povo Portu-

guê: e faze-iii da «direita» tim especo
tro mate, quando .são eles que COIlS'

tituem essa mesma direi/a.
Em todos os partidos há pessoas

enganadas. O POI'') Português é mil

povo (J;1I'e lul}(dba e que quer bli!Jer
melhor, e nnnca aereditará nas pala­
uras de extremistas que ora s@ afi/­
mam de direita Ola se afirmam de

esquerda consoante a defesa intranst­

gente e/o seu «tacho». Cunhal, OJ

seus camaradas e Ott-l1'OS ps eudo- re­
.uoiuciorsuvos, c onrtitueen nest e mo­

mento o grande periga de eX11 ema­

direita. Vejam C04no eles paralizam
o trabalho' quando falam em progres­
JO, como agridem verdadeiros cida­
dãos quando fal-am em liberdade, co­

.mo recebem .ordtms ,de MOJ'CG'¡JO 'f/:11au­
do falam em ¡}1zdepezldê11l:ia lIt,ciollal,
como falam em patriotismo quando
se vendem ao i71temacicl1ali'rzrto ex·

pamiol2ista!

ENFERMElRA/D Vende..;se casas
Precisa () Houpital de

l;o.ulé.
; Tratar pelo Te'�e[. 0201:)!
/14 - LOUJ.Æ.

De rés-do-círão no sItio
da AlfarI'!cbeira, próxlrno
d'o Cru:.t€i10 dio, Mailma.
NeJta redacçã10 se inro'F'

ma.(3-; )L. p.
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'tura tanto ou. mais habil id-osos' do

que aqueles que 'ah evolucicnaram,
'e, sobretudo,

-

a dispcnioilidade de

condições :i'ilf,ra-es'tr'wturæis).
-.- -

Do: outro lado, li equipa do Lou­

Jetano, rnodesta na aparêncié e nas

pOSISeS mateniais, treinada 'rFC!
_

al­

catrão, jogando. de bota emprestada
mas de ænreganho na alma, veio
lI!finæl 'Chamar a atenção de que na

província, nos pequenos rneics, como

dieiæ muito bern ,r¡¡li televisâo esse

moço brioso ·que ¿ o Carlos, se

forem prcporcionadas verdædeiras
condições

-

de ,trabalho também vão

existur gr-andes> equipas e grandes
jogadores- A,té hoje, essas oondiçôes
não têm existido, sendo li província
meramenre encarsds c-omo um ISU­

gadoiro onde -os �randes clubes
cravam '«abútri.camente» as SLlaYS grur­
_ras paYra <[·evrur os -j'ove�s que aqui e

wl,i ,vão des>pontando, como '(l prova
a �(c-orrLdru» de que o Culos e5,tá

sendo al,vo por pMte des'saoS' grandes
equi·prus.

Sobre a fina} em s,j" em jogo pró­
pnarnente

-

jogado pouco haverã a

,di2r:t. Súpf?ri.ori<;!a'¿e· incontestada da
equipa do Porto, mais estrosada,
maIS; objectiva, mais 'rápida, se bem
que denotasse pouco acerto no ca­

pftu!o do remæte. Não se ,lhe re­

velaram grandes valores individuais,
urna vez que a equspa actuou c-amo

<um bloco. A defesa pareceu-nos ,t-a­

daviæ o sector mais' frac-o, claudican­
do em demasiæ sempre que Cados en­

sai,ava 00 seus caids, apenas ,lhe vá­
Ier.do não haver nenhum outro atle­
-t.l do Louletano a acompandiar e51S'aiS

jogadas de .per.go. Podenia ter mar­

cado\ml):i,s- dois' ou três golos, o que
'56 nâo acônteceu por fal,ta de sorte
e ,taIJ;lbéin por uma certa scoranceria
quando se encontrou a ganhar por
2-D.

'

Na rrquipa do Lou'JetBiuo, jogan­
-d-a em' 4x4x2, qU-3Jntas vezes, 6x3x1
<ll:OS momentos (mui,t;:-3') de aflição
junto à� 'sums' ba>hz-a's, æcu'Sou-e em

dema�ia a fi,nal e a 'pre,ença' ,de
cepto 'ID{)d'\)' cam 'optimi'�mo exage­
'radv da: enorme daque de apoio
que 'soe deslœou expnls5amen-te de
J..oUllé.. Lá se encontravam ta�m
velhos ami:gc6' hCii'e 'res,i,dentes em

['irooa, oUltnclS 'eS'hrdBin,tes: universi,­
·táJrios" e que nã-a perder'am a oca­

¡siã.o pa·m de�enfe[j;Uij,IT as goe.l-a-s
'wm o tra-dióc·nal: «Vam0s embora,
'l-au!·e-t:m-t.)} !

Caldos, como é ev,i-dente, foi {1

a,tI'etre que mBii'9 deu ,nœ� vj,sta�, coo,

,ta'lldo-.se :<té œmo o mel'hor -clemen­
{-a em .erumpo. Se t-ive9Sie

-

um a,com­

panhante à- al,tur:!', o sew 'rend-imeJl,­
,tó 'ser�fi 111Liito nu.:of. 1f�n�o a·sis'im
¡Inton' m'ui,t'Ú'� 'e 'me!'ecia ter mrurcad1v.
um golo cDmo prémio pam (). !leu

,esforço. Outr-o element-o que nc:s

agra�!-Qu 5'obremanei'ra foi () guarda.
·rede's João ,F,ra,nci5{'-Q, muito �egur¡}
erutr'e e fora doo pasotes, -tend,a ruté
efectuado a defe),a; do, 'joge:< ,numa

eg,timd'a pl'eoa de reHexo� evi'¡a,ndo
as'sim lem goJ-o 'ceDto. A defesa' aCUS'Oll

s,em ter -cl:audicado. iL fal-ta de
HéNo, -o s<tüF�er ha;bituœl' d-a team,
-tendo :si,do pena q;¡e David nla ,ti·

vesse repetido a magnifica exibição
que Jhe vimes facer c-ontra a União
de Coimbra, Ne me'o-carnpo, Car­
minho teve alguns apontamentos.
Em gemi, todos deram tudo o que
.ti-nhrum al dar, honraram a camisola

que vestiram e 'Ü desporto da nossa

terra, e conseguiram cætivar a sim­

-raMa entre todo o público presente,
¡¡dver&áúœ' e órgãos de informação-
A 'runbi,t;ragem do '$'r. Nemésio de

Castro de Lisboa cotou-se em bem
nível, com o senão de .ter deixado
passar ern clæro uma rasteira sobre
Carl'CI9 à 'entrada da Mea, mesmo

ern pos ição frol1ta,l, para a, bal i-za
norteaha, cuja cobrança se 'revestia
de muito perigo, sabida como é a

mestria de Delfim nestes pontapés
de hola :pBirada.
Alinharam e mærcærarn:

F. C PORTO: Víte,r; Ne!o, Hen­

,r-ique, ·HO'rá.ciQ e Bandeirinha; Jai­
me, Quil!1ito e ,Félix; Jooé Augus·t.o,
Joãio SOBire9 ,e Jes'oo (cap.).
LOULETANO: João Fmnci<s<:o;

C José (Hélder), DaV\id, V:í-tor e

Domingos; Aragão (Florêncio),
HenriqU'e, CllJrmi,ruha e Delfim; Car­
J,os (Cli,p.) e Américo (6s-mr).
Ao intervalo: l-O. Golœ de José

Augu,�to aos 29 e 48 mi-nu,t-as.
José 1I1an'tiel Mmdes

....•. >

já' realizado em (li.nheii'd;
repreeentadr»

.

, ilw' ,l8,cçõe�f
rvcminativas, de 100$00, só,
pcdendo cada, iSi6c,lo suos­
erever urna acção, een­

dio íOS SIEms sóoíos
:

8Jg;ri·
cu I t '01 r .e IS, ad!mi1tidlCis,' e

excluides pela A(Slslem'b1eia
Geral, Os q,ua,is se podem
exonerar da, sociedades poi
iSdmlpileiS ca.rta dirigida tam­
bém à Asoembloia Ge\I"al.·.
Está .conêorme,
Secretada Ntcltàrial·-:1e

Lculé. '1 de Julho ele; 1:!7'l.

SErORiET;._I\JRITiA NOrrAŒ�i]A<L
DE IDULÊ

1. o Caætórío
Notário: Licenciado Nuno
Antónir, da: These- Pereir 3-

da Silva

OERrI1IFlICiO:
Que por instrumsnto pú­

blico iCIUboTigaJc1o no' dia 27
dJO mês findlo, no' Cartório
acima referido, tied. 00iJ.1Uti -

tuÍlda uma Sicci€dad!e' 0C,C<­

pemt1v:a !élpi€lIlária de -pr'O'­
duçãlSI, slob a f.orma de CCG'­

p8ir'aJtiVia anónima, d� r'€;¡y­

pol]SiabHiÍ;{La!de limitada. CICim
(l¡ dieJl/Cimin:açã'o' de «OU:lplê­
rrutiva de PI'icduçãü Agrlclo­
lia - N9;mi:be, S:,c,iüdarde
OO!o¡per;art:iva de RmponJabi­
J-itdJade Limi:ta'd:a»" dem 'slcde
no S1L'tk, d:::{9 OrucaVlCI"I, fre­
guei;lUu de Qual'ieir'a, G011!ce'

Thlo de IJc;ul'é, peide-ndo' es­

t ,a b el:€'C0r �IUCUI'iS:ailS ICiU

qua.1s:quer ,QutI1ag, iIli�ttalh·
çõeSl forra. dia :&ede;, de aoclr·

dio Clcm aiS' nœ�2¡ Jl-dadet3!,
cujo ClbjeiCt'i) cons,iste- ne,

exocdch)l de a,cti.v:iidadel�
rcla!Í::iva.¡s¡ '3., oxpl�açõe1S
8Jgrk�lO,las, 3J�ulm c G ill (}

qUiaii�lqlœir IClutrals: que nlC, ueu

d€'&8niVIclvimento a s!c'0Ífda­
de deJiber:e abarcar, que
durará p:w tempo indeter­
minrud!o, 'clom 'o clLpital S'O"

cJJal mín�m() de 10000$00,

a 2.0 Ajudante, .. ,'

Fernanda Ponte,] Santana

--------------------�

VENDE_-SE Terreno
VE:NDE-$E

Propri'edatile rús't¡'ca, ao 8 km
da Vi/Ita, Junto à estrada Lou­

j'é-Boliqueime, com amendoei­
ra:s e a,lfa'r-robeiras·.
Escrever a'o, Apartado 36

- FARO.

Com 31 X 30 m. Total ou

parc.la,lmiente, s,�fuado na Rua
Qu;nta de Betunes. - LOULÉ.
,

Tratar ·com José João Va­
lério Estevens - Tefefones:
62292, 62041 e 62054.

(2-1 )
--�-----------�--.--�---

Lote de Terreno
VE:NDE-SE . AGRADECIMENTO ••

Terreno si;tua;do em Vaie da
Rosa, pertencente aos herdei­
ros, de Manuel Co,rtes,.
Nesta re'Clla'cçã'o, se ,informa.

(4-11)

Pel,a!s G raç�s,
.

recebidas do
Men:,no Jesus de p'raga'.

F'. S. C.

V E. N D'E Ma S E_
--�---------------------------------------------------

ANA LU(SA MARREIROS
NE�O DA COSTA

GUERREIRO
GaIvão, Lda.Suinicultura do

Propri€dalde', sita na; Gotdra de Ba;xo (anti¡go'
monte dia sir.· Joaq'U ina Tomé) com oe�ca de 10 000
m2 C:1a' te,rreno, mais de 100 árvore's de frou;to, ca'sa,

com 153 m2 de pl;aca e' cisterna.
Trata,r com Verí's'S,imo Guerreiro, Campe'to (T:¡ta)

- Lalr.g'o Bartol'O'meu Dias, 76 -- Telef.·· 6-2241 -

LOULÉ.

mJihão e duzentos mil escu­

qJos, e está dividi!do em três

quo,tas iguais de qua�rolCen­
tos mi'! esc�do's, pertencen-do
uma, a c8ida sócio.
Quarto - 1. A gerência da

sooi:edade e a sua represen­
tação em juizo e fora deIte,
a'otiva e pass,i,vamente, fica
confiada exclusivamente" ao,

sóoio' Horác:o Leail Farra�ota',
que fiQa desde' já nomeado
gerente e que pode'rá dele'giar
1'odo-s o'u parte dos s-eus po­
deres d'e gerência por meio
de prOlCu-ração e�, quem en­

tender, CO:n'silderancl'o'-se a so­

c:'edade vaNdamente obriga­
da, com a, a,s'sinatura deste
sóoi,o' ge'rente ou seu procu­
rado,r;
2. A sociedade não, poderá

ser ohl'ig,ada em fi'anças" abo­
n,açoos', letr'as -de favor ei ou­

tros actos e contratos, es,tra'­

nhos aos negócio,s sociais.
QUih,to - A cessão de

quotas entre os sócio,s é li'­
vre; a es:tranhos fica. de'pen­
dente de prévio consen'1:imen­
to da sCICiedade, à qUial é re­

seNa,db o direito de preferên­
da em prime,iro luga,r e a ca­

da uim do'S sócios em segun­
do.
Sexto - Quando � lei não

exig'ir outras fo,rm8llidalCiles a'

convocação- das Ass,embleias
Gemi,s, fa'r-se-á por meio de
cartas registadas d!i�ig!idia'S
aos sócios, com pelo menos

oito dlias de antecedência'.
Está oonfo,rme.
Secreta,ria Nota'ria,1 de Lou­

fé, 4 de Julho de 1977.
O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

SEORETARIA NOTARIAt
DE LOULÉ

AGRADECIMENTO
1.° OARTÓ:RIO

Sua famHi'a, na impos-siibi­
f,jic;lade de o f.a'zer pes,soalmen­
te, por cJes:conhecimento de
morada's, vem po'r este ,me'io
agr'aidecer a toida,s aiS pes­
soas que em sentida man,i­

fes:tação, de pes'ar, se digna­
,ram acompanhar a sua, sau­

do,s'a extinta à sua (¡'I:tima mo­

rélda, QU que' de qu'a!lque'r ou­
tro moidQ manifesta,ram o seu

pesar.

NOTAtA 1>0: lJOENOIADO
NUNO ANTÓNIIQ D'A ROS/.\.

P'6REIHA DiA S,ILVA

Cértifi:co, para efe,i,tos tile
publ!icação, que po,r escritura
de 2 do, mês corrente, I'avra­
da de' fls. 115, v. a 117, do
livro n.O B-94, de notas pa'ra
esc,rirturas div'ersas, do Car­
tório, alCÍm-a' referido, foi eon's­
tituí-da entre HOlrádO Leal Far­
rajolt'a, António, Manuel Inê,s
Fang'u€iro e Jo'sé Manuel V!'e­
gas de Sousa Inês, uma so­

ciedade comercia,1 por quotas
de res!ponsab:1Iidade' I'imitada,
11'05 termos constante,s �bs
a,rtilgos seguinte,s:

Primei'ro - A sociedade
adopta él' denominação, de
«'Suinicultura' do Gaivão, li­
mitada», tem él' sua s'ooe pro­
visoriamente no rés-do-chão;,
sem núme-ro, de um pl'é:di!o
situado na! Rua Manuet Guer­
reiro Perei;ra', ,desta vi:I'a e fre­
gue,si'a! de São Ofemente, e

durará por tempo indetermi.
nado a partir (¡18 hoje.
Segundo - O seu obje'cto

consis,te na exploração da, in­
dú\Stria ag,ro-¡peouá,!1Í:a, em ge­
mi e na suirni,cull,tura em parti-··
cUI!'a'r, poidendo dediœr-se a

qlia�quer outro ramo de negó­
oiiQ, em que Q.S sócios acar­

delm e seja permitido' por lei.
Terceiro - O capita4 social

!intekamente, reall�zado em di·
n11e,i.ro, já entrado na Caixa
Sooial, é do monfaMe de um

L O U LÉ

=t
JORGE JOSé GUERR¡EIRO,

BE,RNARDO

AGRADECIMENT'O
• isolamentos e protecções .• pavimentos:
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e fat du/õr!

A famíJ:a de Jorg1e José
Guene':,ro Bennarido, na im­

possibil!i:dlade 'de' agralde-eer di­
re'otamente, por fa,lta de en­

dereços, vem por este meio

apresentar o seu profunda re­

conhoomento a, toda's a.s pes­
soa,s que manife,Stta,ra:m O' seu

. ,pesar pelo' fa�edmento do,
sailJidOso extinto e se dIgna­
'ram aoompanhá-,Io à sua' der­
ra'Cfeir& morada.

DISTRIBUIDORES PARA O �LGARyE·.. .. ¡

JOSE GUERREIRO NEJO&fILHO LOO
.

r
LOULÉ tel;62283

.

:Rua Padre António Vieira ,_I
, �.. .* ," •
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Em complement'O ¿Œ ,notíci'a dada

:por esote. iomal acerca: da comporta·
mento -saliente de doi!Sl �Iunos da
�'o,la Témic¡¡t de£ta �i'¡()., na XV
Taça ESIC�lar �nte�naGiQnrul. e II Con·.
<:UJl'SO IntemaGiqn�!" Juventude 'e Se­

gu'rauça¡ ,R;0dovi�ria que lhes gr-a!n·

¡.e.0I,l; '3: 'su� desloca,ção a Bruxel�,s
pa'rll' participarem Hum' C'OnCUl1S0 cón·

génere, calbe·nos informar que' am·

bos ooti·veram d<ls>sifica-çõeS> des>ta,·
cadas, o bülh3in-te 2.° lug¡¡¡r 'Pcor
equipas.
Indiv,idualmente, a dæss>i.ficação

foi a' seguin-t-e:
- Lu'í,s Filipe, 5·° lugar.
� Brito da Mana, 32.° Juga'f.
Ender,eç<l;mos SiOS' do;,!> j-ov�n;; a�

nOS>SM fel,iótações pel� proeza, al·

cançada, ·tanto mai� que a competi·
ç�o reunia c.e£ca qe�d'l':za's'seis> Il'.epre·
s-entações 'int�r,riàc·iona,i.s demons>tra,I)' ':
do que æs ��IÇÕeS= obtidal;

.

obÍ'-iga" �
,

tl'.affi a llma aplicação mui-to meritó·
'ria. -'

Os preços de entrada no rec.n:o
das festas, calcula-se que .se tradu­
z irá 'por 20$00 por pessoa.
Na verdade as Festas de Verão

de Loulé m,uAo prometem o .. que
. P'l'n! já rnaís ríão se pode desejar.
Esperarnos, eneretanto.¿ æté .

que se

converta nurna reabidadé esfus.ante,
transmitir aos . nosses prezado [eito-
'res meis acbegas sobre os. seus pre­
pærativos e atracções.

POPULARIZAR
A ARISTOCRÁTICA GULtURA:

(çon/inu4fão da pág. 1) se apresente a nossos olhos, .incon­
formæd.. e e.emarnente ,imati;·

l -, ,.

DELOULETaNO, NA

,DERJEOTA
{r:'-:',:- _" '-'"

(CO,!-�¡'lU4{¡y.o da fJ<íg. 1)

FINAL INICIADOS:

SECR£TA�JA·OE ESTADO 'DA .SÀÕOE
.! ./; ',' .r ".

r

;
.

�.,.,

Apmtni�tração. D¡'�rital<dps.'Serviços de Saúde
F.A�-R O

p 1.).\1'10.

L

À medida que o tempo decorre e Outras barracas, escas destin ad as

95 preparativos aceleram,.o .passo, a comes e bc!bes colocam à dísposi-
mais pormenores 'Se. vão .conhecendo .. ção do público os habitua-s acepi-
acerca �do prcgrama '. integrante das pes. "Fmngo, sardjnhas assadas, far-
Festas 'de Verão de .Loulé, .R .re¡¡.h·. turas e mariscos.,

.

Z<I!r ,n�s:,rioi.tes. de 13, ':14' ec 15' de" Haverá também no .Cine Teatrc.
À.go�to.· r ,'�';' . "Loule:a:l)Çl, projecções de fames.,

&erri,,'precj,pir¡¡,çõ,es e._improvisações Numa das placas dæ Avenida fun-
escusadas, .. t1,ldo . .:_decorre, .. portanto, . .cicnará o baile popular, com entra·
4entrCl de uma! .rotina .preconcebida .

•
das gratis, animado por do.s C-Ol}-

de molde a :groranti-r_ a eS;;3!� festivi- juntos rnusicais.
dades omaior .. Juzimentó e .ajraênoia ... (:
poseíveis.
De reste, a experiência das enti­

dades afectas à sua .crgænização são,

por .si garantes, .pelas provas dada's ANTES DE MAIS:
anteriormente, de, que,', .tæl, c<;>mo.. ··Q ,_

Cemavæl, estas: festas estívais não

f,;�3irão ,<i'e�t'1/O .dõ .séu ,.género ¡¡, ,:cles< -;,

v,�r na-,OO. à. <S'lla congénere. ,

.

" , .

Loulé cada vez .mæis cónsoljda a

reputsção .de . fomentador . de carta­
UlS pœsuidores de grande.. .voração
p\)pur�r. »Ó: ;"�'. ',. r

"

Corno já se disse 'antes, toda a.'
Avenida José.-dà ()c:�t3!. Mealha vai .

servir �de:.. œcintõ.. .: .. '. ..'
No aspecto dé- «folclore r-eg¡ofl:¡l».

esté 'previi'to que"',tOd'âis;:'as 'noites -aó- : .. j

tuarão dois rañchos num' estrado es­

pedl'Q1ente- prepa:r'âao ,�p\fi� .. o: :�'fé¡to:·
Páeticiparão ' na . «fei ra! de am 05-

tt�;»., (eS'bric,tamente� ies'erva-dæ ai áf.

ti�idroul.eta:ñoo); rontefàc,t-os. ,de paJlma,
�rto, Cllina, doça!rias, agu3!rdentes';
ca¡ldei.rariollJ (com 'aPras de cobre), ola"
lfi'3I e cour'o.

Nu's b�rraca-s que consti,tuido a

,«Ifeim de 3IffiO<S,tms» e e;l'peçialmente
wn�truídatS p3if3i esse Em, ex:bir.
-ISe·¡io ,trabrulhadores executando a's

Sllll'S ta;refa6.
'

EXPLOS'ÃO�-:CRÍMINOS-A
. r'

EM LOVLl"�
.... t. �

COM SABO'R

Al,GA\{t)/·¡
,

A admkriSJtraçãô P.ist�ital dÓs 's,é,v¡ço-s'-Cie S,aúde
:9�:: fa!rQ.: çorn,�n iCjl que·' foi élIproVélI$: :p�10- Senhor Minis­
tro: OOS Assuntos Sociais e plane de ernerqência em

-Ouj¡o�a!de'�' de Saúde na presente época é;st¡vail, cons i­
'c.'lera'':¡'do o- a�luxq: turístico nes, meses de ·JÚllihe· e Ag:osto.

. Pera cumprimento do pr0i9lr�m:a convidam-s,e' mé­
dicos �$I�eoiq'I'i:ª�í3's, �mfermei¡ros, prepa,radores de I¡�bo­
-r-alõr!cFe 'teQÂ,iços ra!d:iolo9¡�tlaIS qu� estejam in1Jereiss'a,­
,qo'� em pas.s'a! ,férias no Arlg'arve� .

a: éôláborar com a

',A,¡c;tm'r¡:stração,-�'¡str¡tal dos Serviços de Sa'úde, afere­
-cendo-se,-'I<hes aloJamento e outros Ç1'llidantes, sem pre-
juízo rea,l do:s

.

di'as útei1s de férias. -�..
.

� _ �... Tári]bé,iñ s� á:gradoce a col:arbofaÇã'(> r da:s'. u;nildJá¡�s
ho-te�e;ras fl de pes��'s interes!sadas- em alOljt8tr estes
técn.'.co's,· nos IT\e'se� de' Julho e"AgostQ, rcomunicande
urgentemente . �s'l>a" .po�'silb�I¡:dade 'ptl'ra' e,sta Admilni·s­
trq'ção DisÚ¡ta( (J?i!e-fon,es.: 23016 �oú 24024) Õ'Ú p,a,ra
'el Gornissã,o Regio�at d�: Turismo do, A!Ig:arve· .

(çOII,liJl�flÇão piJ pág. 1)

VITÓRIA

-

'
...

,
� _. I

,

(é(>1I'fi.ll'l¿¡;tçáa da pág: J) nou-tr3JS oea;�iões dera ba�ta" 'pwva�,
ção 4e á�idq;¡ deLi.tu-osamentç del,r:a· qua:lq_lI-eI c,'mplero de i-nfer:oridade,
ruad9¡¡ �r� a. 'p1fl'tl!'ra.· antes �I{) contrá'r,i'Ü, baJtendo'5e ga·

,Prés>ume1e, que es\ej8!m envo-ivi- dha.r.da, denonada, e azouga<l�mente
d� lleste inqu�li.fi<_áv�l !JiçtCi de sel· du.rante, ts'¿o o tempo dp pr�lj·), �ão

�eja¡-:�, que a:msraça (J <¡I'plj:p.to e s:. permi.tiodo -tré,gua-s ao seu vs::oro-s'Ü

�ndi'$nação. ,púQ¡'iq�, m3Jr8i.n'.IJi� Oll .o��te, que não· cOf16·egu·i·u vincar

�t'r�mi&tas. '?ol:ítk� qu·e .procur:lJl1, :¡,scenckntc; ,tl'3!nquili'zadvr' ou e¡ma·

�, Y.inga(.lç� 1o;rpç, inti·mi�a,·r II àll: gador, üem ev:'t'ltr ocasi0es: '(le' perigo
�'Oridad( l�t· r'

•

,i. ,lIj�14 _ . .
:

'Par.�e."ños:de�t;çtan,t();, 'q�e 6�,i�
•

'�t30 jovem equi'pa do Louletano,
d-e ,in:!eka<j-u�¡;içá que' â:s .

'¡íiS'tll)çia�
-

c?íl1oE. 'n'l'ui,tq hem <SaJ!i'en,to.\I· o jornal
�U!p��JQt�·'d:.li.P&P, ;:nwu;: ól:'Ütu<lt M .,��(A: .8;ol.¡¡,>;; .rePresen,túu aa" <I'tap¡¡d:·
6'(,Il.idar.ittd'l1de para: 'Com �un çl�me-n'tô nha», em: L;WOa. uma' ,peclra,oqa qo

9,ue ,t�\) abnegadament�.'s s�[ve. e_F- c�rc9 40 futebQl juvenil qlle c-c·,·

mtegra, procu<ra�'SIelU mlq9�a:r � pre. tUil)1ai çO!'lchür, 'sem var-i�tes,' 'e muo

ju¡�OtS �rj�, ,tr�UiZí� �la. d�· ,tações, 31 disputa da;; {iaais entre os

lW'tljç�Q da alu9,idi vi;¡JlIIIa.
-"

clúoe:s '«gr.llà�». _. ,...,. ..�-
'
_.

I

DeSota fe:,t-a b, uve lI·ma nov'd:1de' ate:l�:l' e porr,a·d3! e :l irnprent5<l da
e uma Vi'r'ŒgCI11 s>em.ac:·uu:.. Cm e�pec¡;¡¡;lid"q,cje Ji� ref,erên6as elog¡{;�a;;,
(!'¡'¡'l\�tre des>::onheciclo» da,s CL1pU¡'l�, a eq¡�ipa louletana mai-s e5'pevir.cu o

('aUSQll -Sl\Jlp,ez:r e .po:'Ve.ntllla �6S0il1- entus\3JS'lDO dos seus a�rentes e s:m·
bro ao '¡'rromper no ga! a.ri-m ceser· p¡¡¡tj'ZaIIlt.e5.
vadQ ¡,ctg cœtumei'rOs c0�ecc:ona.do· �'im, il! �'U;¡' derwta frente ao
res- de pa�inir-6s. m:ú· bem apetre· «fabui-oo» F. Ç. do P'c'r'x> !lO$'sui o sa·

chados, organ i za<l'ÜS' e, llmparados em '�:'r 'iadi'5)utivel da vitória.
termos', de es;tmtura'S' 1ecno-económ;' Daqui. que registamos com apr.é-·
C3JS. ÇO lO i proe:ca do Lou-letæno .• cabe·nos ,

De facto, OS' m-oç'l'l' -do lo-ulç-tal1c eoder�ar-!·he 26 nO�al;' {el ici-taç'õe;
�1) enfrell-�em a. mora-li,¡ada �qu;'Pa pelo. ¡:seu prilhan-te comp"r:amentô,
:do F. C� for,i9, �inham já.,. a-ll-t��.·:; qu�: � \Í1,(ima ir¡."tâflcia ihutra e

,�ad�eu:te. g.�� ,uma aur,a; �e, P.�� .'. ,maI1çf� eyta Vil§>.. '

tlgIQ lofldepen.ÇentQffiente <l.e q�lllq_uer' ._ S'c'o I.Qul,et3!O-o, <rs,t� de parabéns
!esU'l.tado !l- ';,�!�rv�; n,,' 9-ésp:qu:e. fi· ." ta-mb;é.(n ({ i:ostá r�()u!é, qlle com ele
oal..

, __ é' ,., - :_,.r O'.
.." ,r'se cong,ratu'la.

' r • I

'At;œiec,e¡,¡ &té. qu� .ECJ'a¡ �ua' derra- "

.

. �e¡rl! . e di�lli'�actuü'ção, que oi>rigou
'

".

a ,turma' cÓnüá,r-ia a umS! aplicação

·

de surdos», findo 'Ü qual tudo per- fei:tŒ.
manece 'inaJ,teráv'el, ,tail ·'.omo aa.es.: Temt.s - .po��,·· q'u�' ,� [ucu:':'lUfa'ção

Na¡tu'ra¡Jmente, há que ·[omal! � em (não":m3!¡'� 'qt;e�'llm:l! j'lIS;::Vp05:Çãç' {ré
con5Jideraç�o e ·estima 3JS 'fe'i:;vescên.

..

cwlttl¡!falS');' ·01r. ar êI;slj;'etn:,Q.a'i¡ão= d'e .. vã- �

daiS, ;e.s extra<Jto,s e p3id,ró� Qui,tl\r¡ús. ]¡ares .'¿ulltPcráj�·,-:: 'é !trotefá 1(om:pl'c1taf":¡¡� :

{)(('i-undos de veneráve�s ,tr¡¡,diçQes. e 'se ,be¡n,.'q'u(f:)a,ra;;�iman,t'e .ré ',:exitré-"
¥umul:atdos evolu,-tiv,3iffiente, que �ão m"me'n'�e:�"per�'0[>li'\'á rÔ::lC' ')(Óln,':'a',-
co!l:sanguíneos. ao .povo, e qu'e 5� COll!t.ex:tu·til= -'J·;;CISiS':ontrà':"c.a;; 'do ,po;':(¡f.::' f.

m�sd'\Wl1 C<lm os :seus USOS; .G,_lSt,U',' Pm ·,>51>0. r -torn¡¡'·s:e, é qll(mLi 'if 'ÜÓ",··
.'

• me e'o pró.pr�o �i-¡bac:pãO' de ',todOs CO:lygl1¡;:eIÚe: -limai' es:t,r:ttég a; devida-

tOS c!:ialS. '

,. ,

men'¡'e conce¡·:;Jida,' e ·P::œ¡ú.·ca)d¡L! -qu'ê-'
Para esS? gerií�e, ex1rema¡mente em grande "pa,vle ;�ra¡'¡'��ende' a "p(.C.:.,

Jaoo..i<l5a <; iOCllpada;' n;a dur.. I<llbuta ,pensão u':v.uigà-dürú"(lü:erü:Cbt{l, ;:{:;çh'· :

'Pel� Siw>sVSitênoia, lugar algum' há {i!!l,a'¿o acr: lü,ga.i: c' ao' H:mpo:'·.) .�
-

XV TACA ESCOLAR :pa'ra.. e�p¢'�rações filo_sÇfica-s: e, li-te- Terá - :a.�i-m,- <,¡u-er:' qú/!:ia) ::q�l(¡r-:
r�ri� QU lQcubraçães,' <\.lItí-s¡ticas, por não, a! '('U;ltú,rá ¡'le' i'r ao '1)(:\'0.: .P.êrí�

'>

,çxempI3.�..
. ..

�,
.

�;llmOs, pOl'lfinw - �i'la!'. cúl:vur-ã', que'

INTERNACIONAL A, 'lu¡¡, 99iltura, .(a, própria ·aontro· desce da caJtedra ou 'd;a! 'a'cà¡:l'enúl." 310

. ,�?��@ r�'b«e P>'1. �\l ·Rró¡��:. n'ív�!; da! h?JS'e Í\o" 'pov� ... PensaID05'-

E II CONCURSO >() �em � co¡n.o �¡:rn�!' �'Üm, çuj. na cui,t1,l'ral AFEIÇOADA: (porVen.: f' -----------��--�-��----:r---,'�.,...,-"",..,·�,..,..· ."","'._r""."'F__

[ll'fa). cQn��m
.

en�bQn! ,hajJ "(je5:�i'�ui�� ,tu¡ra hll;manizãodæ) ... às ., viv.êñciaJS;··

INT�RNAJ1ION.A,L. ".' dç ,s\l;pti1 esplfl'tl,LæLdade conclen'sada capa� de dionami�'r s,i�·tem3JS ar.éa:i� ; 'cAVoAR Ir 'A"
.

S OCA S I O'N""A' "I'S-c\! . nos veneráv.eis ax;,c!lli'a-9 de éunho cos de m¡w,uf<!<Jturoo e de discern.i-

JUVENTUDE E SE'GURANÇA'
" "poI>uli&.ta um

.

empi;i.e;mp .yo¡�dQ mento. 'Pen�amos no' <iesaf'c'go ecÜ"

.
' . '. r pM'a OS imp'�r�tiv{)S '

.. :prwgmá:t"Qs ,nómi'Co de quem ver,gaklo fSltá �ob E' S'ERVICOS
ROD. O.VIA'RcI.A,

"
,

"

doS' <¡:�æi& s,f'! '�ocorre com esPÇ11t,â-ñ.ri. o j-u!go dros ,?C'Upações incipientes,' .
.

daide ;¡!psoh1!ta, como <Ie coriduta e nad-a mtais lhe .permi,tiondo... '

'

..

· com'O meio de 'vida. 'PJ!í es�� -ad- Lçgicæmen:e, não pen$am.::s 'paira DE ELECTRICIDADE,ffi¡'r�veicS e llJ<xwúantœ ar,tes;¡J!na(oS; aqui e agora,. na! cul·tufa res�rva<la :. .

pecul;iair'i·dãdes' ...é.rigi¡;HI;i;¡ de ;pen1sa-
-

�.� a quem o ,seu aœss� é ,paltente. Nem
oS'3imen¡to ·e ex'Pr,eS>S�o, eV3JSóes re· ina cul1tura, como .pa!inel .d,e vanL;" DO, C.ONCEL,HOç,head�, de fCYldofe, ,j.i,nPas de oo.n- l,bde51 e OSIten,t,ações..

'

dUi\,!: mQat ,e �ocia'l, fæculdades de 'Temos <jue a cui,tu'ra: n'O seu so;gni.
leitura nOs a.st-ros das condições pró· ficaoo mai� notávet é u.lp. bem pa·
ximas d:o ,tempo, ou da mel·hor .'tr,imonial·e comun.,táJ':o. qu·e terá,
época pæ_ra d-etemúnada!s 'semon-

. :imperæti'V3!men'te,' <Ie. -ser 'P3!rfi,lh¡¡,do vado; em ccnta, o <jue es>tá bem de

otei'Gra�, etc.
l" �porp {OOi'Ü!S'. sem :x<;�IPÇãO 3i['od·glhm�. . ver 'res,:de em ,peptunbações ev,itá.

CInO e�p Kar e5IS!Outro .p<lJtri. : ·o¡pu �r,cz�, 31' iC\.l.:.tura, Po �Xa: ;,¡n.. 've·"
mónio, 'se 't<tn-to não fora. suf.icien·te, IP! iC3ir næ sua de91J1;�t·i,f:iq¡�ã.:I-,¡)er¡¡-!l·�.:.. �;: . ..

d
que co,nci�a a curiOSJida-de doo f.i!ó. 'te {) povo que primeiMmente de.. .

em .'�:O ;u proposito ,e uma! ava'·

rogos que procuram 'IKA povo Q �ilfa- :yerá familiar-i,zllir..se ('Ó� dã, d¿ m:e� ..
·r /',a- ver..f.,cad� �ecen.temen·te ,�. q�e

·teím'!'S para deprimia o vernácu·I'O mo modo conio se a.fe:<;{:')ê,l,j ao', mei'O . pa,aJ;�süu a "nduI5'�rJa de pamt-:c:tçao
do id·i'Oma! e expl;i-car æ fenomeno-' 'ambien'te.orxie v,i've. ':_ �', '..

em ".�,'eno fll¡n-c.¡on<tment:? A .f..rça-da
Jogi.a 00 'léxica?' • O envol-t(>rio !If.�'t@crá,tico c,:,m.que. � . r:;r .• ,gem por _TXAKü naü pr:'V'C)U o

Cl
.'

, It' i'" •
'.

. pubLlco de pao.
"�l\() que o -povo e 'Um reposl' 31 Cll' ura e ,tlsta se a·.av.a, e ,�ol'l1 •

'

tó.r.io de cul,tu·r3JS imainel1'ti,�taIS· e ar· �fe"tQ' um l!d'Omo- iimp,evaltivo. à 's,u,a; Nai '(;c�sião, eram 5·t15 horas
rei·gada9 que não podem nem dev·em 'di�emi'flaçãó «·liotibi, et OnDe»)' {na .ci· quan?o se reg:iS':ou a falta de enero

ser menosprezad.,", .pela' cul,tura f,Clr· daode e The; universo). g:� l1a ILoul�pão, 051 sews re5'pC<nsá.
Jl\<la. :Rela . i'l)!t�¡'¡'g§noia, ifacion3il,i;Slta- ve;5 preocupadOIS com 31 ,interru,pção
;:abse¡1:ti�,ta-� ,por mu:'to·. ci�tihiu,te. e de processo de fabr,ieo, 'tei'efonaram
,fascion�nté ,: que 'esita evi¿el1'temenlte, J. C. Vl'EGAS ii {en'�ral -obtendo a res'po�ta de qll,e

c y.

a aVll!via s'e tinha -dad,,) n3iS QU3itro
mtradas encontrando·'s'e já no local'
os ei'ectric;!5Ita's pam 31 neutr·a>Liza-rem.
Bntretanto a paorali,zaçã-c, prolongou·
·se por cerca de ·trê$ hcu:a-s {) que
proivou de electric'idade, durante esose

período, esota a'Ctividade e ,tcdll! a

fregues'¡,a; de S. Sebas-hão. NeSite es·

paço de tempo ·t-orna'ram por vár.ia9
vezes œ 'f�p';;(JJ5ivei5' ,da Loulepã-o a

telef'OnaJr prora 'a,. Centræl e <SeIllpre
for'3!m ,imœ-,ruados de <jue s'e proce·
di", à lfepa-mçà'Ü.

POSlter.iormen'te veio a ,saber"se
que a av�['¡'a r,e 'resumia ,à ]'igação d(l
pO'Slto d� QU:lJ:r-o Eytrada¡, à rede de
alta .te:-¡'são.

A questão a,f:,n-3i1 é 'eS�;l: têm ou

nã,o o� encarrega-d'os d3i Cen'tral {)

dever de avisar a 'indúst,ria I'ccal da

suspen5ão de energia 'e' ,seu pres'u·
.¡nível tempu de re:utamen['Ü?

P¡¡¡rece tiã-o rt-,t3i;·em dúv-:drus que
na-tUJr3!!·men�e têm de -ser acau'teiad3is
3!5 acti-v:dades dcs'5'3JS .unidades que
por si.naJ eSttã-o i'ncumb:da� de servir
(l -públ ico com pron,t·idã;;,.

O prejuíw da loU!iep�-o � d>! pa­
da,�'-a de Va·le Formoso que estev�
Ó 11-ora-s 5em luz. traoduz,iu·5·e em -mús
de uma dezena' de coMOs,

Tanto 'O públ.ico como a j'Ildú,tria
vijada '<sen-tem·-se C\:ill.. o di-rei,to mo­

r;1 de eXigi'r' qu� de futuro <> pro·
Cf¡dirpen.to a a-doRl'à,r ·tenha em çOQ,
s; deraçiio 'e Jipreço os ':n,teresse!j c-()·

alUn'S' envol'v,:d':<s' e q·ue dçvem ser

;gaivagllarda'CllOS ,

Hi poiSJ qu;e 3i;:,�ar' a �j)lil�-çã?
em geræl e as itndú-s-t!):'a'� cm p¡¡-rti·
euhllr, quacn.do ,ta:!. lilf tovq:¡. fOfÇ<>��'
e COn�lt-âneo, g;Ilt�5 c¡uç Ó9 pr�l!'í·
.op prej\l.lze.;' 3i�,umam p,OPOl'ções
ma,is avuHadaos.



DEMOEMEll
ISTO?

N:lng'Uiém mais go'sta da demo-.
cracia do que aqueles que a eiS­

'colhem como sistema pOII'ítiiCO'..
Contudo, dernceæcta impi'ilœ fira­
ternidalde, paz, bem-estar, justiça
sooial', erc., e, por veaes., os que
se ,relCli,amam os ma ls aloénriillliQS
defensores da' democrac'a e da
Hlbel1da:de humana são �élICltillla­
mente os q,ue dell'a, se- servem

para, nos imporem um .re-gime bu­

rocrát.co, onde os problemaiS' .bá­
sicos do País, são �ulteb¡Qll:isti,œ­
mente di'srcultidO's, no l'erre,i,ro do
Paço" ou em Conferências de Ca­
sino'; A «democracia» não pode
servir de' suetentácuío ao' g¡OI:¡p'S-'
mo te ao OJpo'l1tun,ismo e terá de
ser lColn,soll,idada a!través' da cOlm­

peitê<nda, e dia hOinestidade de ver­

daid$ilroiS r.epre,sentant¡es e com a

particilPaçãlo acti,va de toooo ,�S
p.olntUiguesle,s. A maioria dos pell'í­
:ti:cœ entoam na,9 &U!a5 �'eslSõ� de
prollnoç-ã,o' s'OIoial a palavra (�demô-'
cra:cia» e pr'e·OIoupalm-lSe' emi nã'o a

deixar f¡ora' das sua's traseSl_.o;rllilt-,
men.taldas·�e- 'Emcain.tadoras, OOlm e

pretexto' de anga riarem· flmrd'Os" J

para. a . sua carr:e,¡;ra- -a,ristclcra!ta,
Quem brinca, ·co·m 01 ftJig'e" alc8Jba
p'or q ue:imar...se! . Quem br,inoa com

o P.OIV'O' acalb a: p o.r filCa,r (�de'SIP\OI\r;oa­
do»!- A 'de'rl'JIOlOraroi,i¡, é O' gOlVe�m>
do' po,vo, e' pia,ra ell'e}' qUellil1J . pEliIliSB ,P
que. um regime é dtem0Is�álti¡Q0,
alpie,n8J�' pio,rq;ue o P¡OIVO escO'llh�ú.
elm e'lleições livres o gc'V-erno' que
pretendia, está camlPI etarmente·
erraldoi na sua, t,e-oria, po'�que' as.:,
e¡Ileiçõ,es, I,ivres são, somen.te, Ullb.,

dOIS :P'r'i;mekos pas's'oIS para· a e1ielo-. ,

ti,WlÇão reæt-e CJonere1fa de 'uma
sodedalde demolcr.il't;!éa!' A pa'f'ltir
da,í, o g'ov-e�no teráGde T,g,O\leIlI1!Bl' "­
para' o POlVO' qUe o e,legl9<U e de- -

manstrO'l! a slua c8Ipaqidade die ge"

AiNUNlOllE eM
«A VOZ DE LOUU�»

rência de uma nação q.ue se 'pre­
tende justa, ¡¡'we 6< d-emo'Olil�iiCa.
«Dernooracla» nãJo se .confunde
com o aumento da criminailiiidede,
o aumento do custo de vida, °
aumento, do deslemp-r9lgo, ero. De ..

mocracéa, na m:rtha opiniâo, é, so­
bretuldlOl, a tenta1tiva de felSOIliUçã¡o
dos graives prolbllemas que aJfJ;j.­
gem cada 'eidadâo e a procura de
formae ou soluções mais e!lt.lCa­
zes para a .resoíução da crise. Um
govemol quando' não se sente em

cond'çõss de responder aos dÍifÍ­
.ceis pl1o\bllemas da socleoade e

aoenas ,pe,fsi&te em oontinuar a

Iazer ea'mpi8lnha eleitoral oem fre­

se,lc'gI'as demagbgiicas, de,verá re­

nunóa,r o cang'o' e hOine'stame:nte
afirmar que não é ca¡paz. Um go­
verno ,dlemo:crárt:ilco terá de, cli'alo­
ga.r oom !-Qdos (JiS PorIlugueses
sem e'XiClepç-ãlo e nã,o se limiJtar a

resiPonder so.me,nte, a alguns gru-'
po;s._ de· indivíd ua's. p.ar.a a maio­
ria, do,s Po'ntu9ue.Ses a, «demOjOra­
ci8J» que lhe� é -s'evv.ida,. nâ!o. conres­

ponde ã deniOcræGiai lIJll;l1il1ci-a<dil:, Diz·
-s:e e com ae,lta.· razãoÇ'· que a

(�cJemolCra:ci'æ) de hOije' em'Viez'-de
oorr,eS)po,nae.r .ao des$.jo. ,mall¡fle'Slta�
do p:eilo P.OIVO Portu:guêiS, lim¡:ta�se
a �'a,l'Vagu-aIdær oDIS inlteres5,e;¡' <de
me,iõ"dúzia'--de "i,nite,lleiCIbU,ais q.ue se

ClSS;8imtel!ih"am ;ao's?se:nh ore,Si . da' AlIta
Finl2lnça, d¡o, tem¡p.o da .oll!ltra- se­
nhora.
As empresas e quase tooolS o·s

sectores ·�aborais� d'ã'G «monte,s,»
de ,prejtJ¡ízcy�e a: cria'çãJo ·de¡::;pos.
to's de. trahalho é nula. A disori­

mj,n2JÇão sO/cial é Uim �élotOi. A Plo­
Ilti,oa gOlV,enam:enl1:al e 8 da_ CliPe'-'
siçã,o 'é a po'¡'¡tÍIClà dos lnsoltlO,s.
(�DermJlcmcia»,_ isto? Cha,mem-iltre
o que qu¡ser>em, mas· eu·.C()il)tiniU:at
rei a, fali,ai' co,ntra ell&, eoore,vendo'
Qam a. c.aneta de ,UlTI delmoíoralta

que' pr,eten¿'e ·1.ibeptll!r�se do ob�·
curant,tsmo de oinq-uenta e um

anos.

WI S PiSRIBIiRA

J O S É G U E R R'E I R O

NETO & FILHO � LDA.
Sf PR!!TENDE ENüONTAAJII UMA ·SQWÇ",'O·PAflA·'

O SEU- Pft08U!MA .•.

IMPERIVIEABIUZAÇOES:
C08£RTURAS. PAI'!BOB£LFUNDAÇOES.- DEPOSfTOS. eM.

PAVIl'-ilENTOS iNDUSTRIAlS >E PECUARI'OS'�'

ISOLAMENTOS TtRMICOS:

CÁMARAS FRISORIF.eAS, COB-ERTURAS, fIiIIC.

.

U m a e q u i p ei d ti _ p.••• o a I • s p • c i a I i z • d e
encontrar- •• -j ao •• u di.p6r

Escritório: Rua Padre António Vieira - L O U L I

!
� :__�._OH.Il__-_,G_J83_��__•__��_.

----------------�--------���.--------------------�--------------

Armelim Contl'eiras & Gonçalves�.ljda:.
STAND· DE AUTOMóVEIS

Compra;. Vende·e Troca Automóveis"
novos e' usados

'

Rœid.: Rua do" COmbllltl!!l<t� da
G Gu�rra, N.O 14.1."-Ibq."
Telef. 62919'

.

Stand: Rúà Diogo Lobo' Pereila

(Lugo do CMfariz)
Camp¡ria de Orna
LOULf�

A V07:' DE:'t:OUU' '.
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BIBLIOGRAFIA
• AS ALE�GIAS

TIPOS, CAUSAS, TESTES,
TRATAMBNTÇ>S

O livro agora editado por Publi­
cações Euro-Aménica, As Alergias,
embora esc-rj¡vOo pOI 1.I!m médaco, des,
tina-se a explicar 00 comum des lei­
tores; sem especiais conhecimentcs
de medicina,' o, que são, e como+se

.

trætæm as al ergias-s
Através duma- -expcsição- clara,

completæda por-ooquemM e pela
æpresentação .de C3>ro'S prãticos, Ü' au-.

tor responde .âs dú"iJdlt6l q.ue surgem'
no espírito -do J.ei,tor comurm"il este"

fica lIJSJSim elucidado quanto' ao. me-:

canisrno. das' alergias;' âs causas que
&S provocam e ao modo de 'aSi tra··'

tar.

Autor: Dr. Pierre Delorme. Edi.
tor: Publicações Europa¡ América.
Colecção: Biblioteca do. Homem e da
Mulher.

CONHEÇA O SEU CARÁCTFR

Um não aCaib8Jr de ,inter,wgações
',inqui<etam os jovens qultndo, pOI
volita doo 12·,15 anos, começam
a f3JZeI' um:!! lSéDie de COi!lfrontós....
entre \SI¡ e {)SJ 01.ltI'OSl jovens': «Por·

,que é que -eu e Q Cláudi.o encaramciS

()oS ,mesmo;s acontec�mentGS' duma f,or.
ma diferente?»; «Porque é que' a

iJ..u�r.Ii gos>ta; de e�tll!r iSmi:!lJha e em

iSilên.cilO e 'eu' 56 me �vnto.. bem com

'um ,g�upo de ami'gos à mi,nha' wI·
�a?»

Contudo, é 'Poosívei: ¿ar 'um pri·
meiJw palSSO q\l!e consi'Site 'em fazer·

, ·1he. <:ompreender que. el-e, adolescen­
: te,. <tem' o geu,caráoter ,.pIÓpril()",perfe;�
Itamente típico., A ciência da «cllJrac·

�erolqgi-.t», ou, como' ,também \SIC. ,¿irz,
da «.peIl9On8Jl'Ogill!l>, é umac.. ciência in­

.diiSciplinar .ponto de encontro entre a

psica'lláli\SIC, p5'i.cooiol-ogi.¡¡¡. 'e psic�e­
nética e. 'p5'iCOlS6lOGiologia." , '

E3ite '¡Ij.v,ro, basoeado· 'pr,eciiSlamen-te
nos maÍ9 .. i1'ecentes.da.dG& da ,carac:te·

'fOilogia, of'erece urn_ mék>do concreoo,
·simples e eficaz, ·de rongegu�r aquel:!!
descoberta d-e .6V mesmo que·é I()¡ fun·.
damento de. ,toda iii educação.,

AUItOr: ..Ka¡�L Afdui'll" "

Coleeçiq: '«Bib!-iot-ecal. ¿'"�Hoffi'em e . -r'

da 'Mulhem.
,cæs¡¡¡ ec,I,j¡tora: . Pulbl,i!ca'Çées' £uropa·

-América. ,

A :POLÍTICA
E OS,: POLÍTICOS'
O ,Prof Ade¡¡'no¡ PIIllma; Culos;

que 3JSIS!J.m¡j,u duraflte doi.s meses a

chefia -do '1.0 Gover-no 'Proviool\io após"".. -

° 25 de AJbni!, numa,.en-trevi'5>ta pu·,·
bl'i.cada·no «TempCl»,' claS's.id'ica o ge-­
nera! Cost8:J, ,Gomes ri�te5> termos·:

«nã'(Y·o[ihæ�a;st·peslSoas del,rente e nu'n-

ca oSI<: .gabe o que· ele 'pens-a', 'O que e:'e

quer' oU!' ,de que ·lado e9tá». IE quan'w'
a VlIIS'CO Gonça!lves da!9Si<fica·o COQ,O

«Ibm louro ·que 'cometell' ,toda ji espé­
cie ,de diiSIPara!te5J cujo¡: pol�ticà Sitir<YU
o � ,para al ruína econúmka, ao

mesmo .tempo que 5e cometeram 05 •

mais· ·inorí"eilS atropeLos/à jwti<ça, {l, -�

�iberd8lde e à dignidade humamam .

VE.-NDE-SE
CASA

Oem rés-do-chão e 1.0
andar na Av. José'da Cos­
ta

. Mealha, 123 - LOULE.
Nesta redacção se infoJ'­

ma.

.. ,;,. ... ----.

AL.UGA,·;SE
ARMAZÉM

SitüadiO rui; IWà Fi'� Jcà·
," d·,'''T'·-':;'.31''':'::;'T¡')'tJ�-;'qU1�L e 4OU1é, .. _ .... -4'. .

.

LÉ. Traibar_ com,::.Felisiber.:to' ..

da. Sim Mendonça - Ca-'
fé Avenida:'� LO�:�;j·;

.. ... ..

, . (4-2)·�

21:7�'917·

_aNIMAÇÃO �O AtGMVE' .:RIA d-'�

EM 1978 SE QUISER I
Na sede da. Comissão Regional

de Turisœo do Algaeve, em Faro, de­
correu uma reunião para estude e

apreciaçãO',.do plano. de an irnação do

Algarve para 197-8. Paoticipararn ele­
mentos das Secretarías de Estado do
Turismo e da Cultura, da Fundação ,

Calouste Gulbenkian, da. _CRTA, etc,

O plano, que .inclui urn elevado nú­
mero de - realizações artísticas, re­

creativas, desportivas, etc., será tor­

nado. 'público no decurso do: próxi­
mo mês.·

PREVENCÃO RODOVIÁRIA
>

PORTUGUESA

Equipas da, 'Preveacão Rodoviária
Portu'guesa efectu31rã-o du'rante o mês
de Agooto Se5JSÕe9 de esdarecimen­

'00, mormente .dedicadas a,o.público.
}Ovem; ,tendo em v,ista, lim maim e

melh-or 'cumpr.i-mento dæs ,regfa<� .de
,trâ'nsito. ,o progr.a,ma inclui &es5'ões
em ·P.or-t.imã'f. (11 a, 16 de Ag9lSto),
Faro (17 a 19 de Agos,to) e Vila
Real de San,w An�n:o (19 e 20 de

Ago�t{».

Oito concertos

pela OnIuestl'1l "Gulb:enkian
no' Algarve
Na' primeira qui-nzen�¡. de Ag0'5<o

,dæl«æf·�-á·"iro Allga,rve, paua efec­
tua¡r' umllJ sér.ie" de oi,te, CO:1cer.tos, a

Or.qu,estra Gulbenkrun, numa in',:C:a­

,ti,va da; Comisosã-o Regi,enaI de Tu·

'ri�mo"dO' Alg$tve, com o 'æp,¡,(j da"
Fundação C31louiste Gu'lbenkiæn. O
cllll,endário- de'";a'Ctuações' :daqüela; fa·
mosà OrquestrllJ' ,ê o 'segui'(¡ite: dia,7
(Domingo) - Tavi'faj (Igreja. d·"

Carmo); diru 8 (2.'· feira:) - Por·

,tim:ão"J(Igreja" Mii'kiz);' di'a' 9 '('3'."
fei,râ)- c_ Olhãd ('Igrej,ru ¡¡"'btriz);
dia 11 (5·" fdr<l!)� .:__: J.agclS (Igreja
de São Seba'Stiãa); dia 12 (6.' fei­

'f8J) -:-- Fa;ra ,. (Sé' Ca;tedra'l); d:a 13

(s-á!bado) - Sjl�es (Sé Ca-ted'rl,l;!);
dia 1'4" (dorniln¡go)' _:_ Albufei ra

(IgrejQ púoquial } e dia: 15' (2."'
ifei,rlll) .-'-.. ViJa Real[' de San.to An·'
�ónio' (Cine ·Foz).

UMA BOA RAZÃO

- Um sujeito foi, cereo dia, VIISJ:­

Itæf um hoopi,taJl de JIljen31dos e, an­

dande, na cerca encontrou um doente
com quem trevou al <seguinte conver­

sa:

- Então, d;iga,.;me cá, por que.mor
,ti'vo. veio paræ aquir? ...
- Olhe, meu senbor, respondeu .

o doente" 'eu" . casei -oom.i urnæ -l'i.úva"

que tinha uma cfdiha já. crescida; s-r­

meu pai ¡foi casar cam e51S'a min'ha_
enteada¡ e 'isS>Q: fez com. que -minha '

mulher-ficasse sendo segrærdo seU-'5'O"

gro ,e�meUi :pæi, seu . enteado..
- ·0 doente- prossegui u: - De:. ..

,pois minha: madrasta- filha _ de minha

mulher, 'teve um filho, e e51Sa; c'r,ian, -

ça está bern de ver, 'C passou, .a ser ,;

meurirmão pois 'era: filho de .meu :pai:;· ..

mas .eomo era! também" f iJjlho daf ilha
de, minha mulher tomou-se portaœto-. .

meu, neto, e ,iJss:c¡ _fez com ,que eu_

fQl.9Se, avô. de, ffi(."U irmão. A 5egUIÜ, ..

,t-eYe miI�ha mulher urn' filho, pellQf,q,\l!e ."

minha¡ .(;Iogræ é ,i'rmã de meu fi,lho e

,também lSUa! ,avó, ,porque d,e é filho,
d'() meu enteado.,

- E depoils? ... perguntou {) .. 'OU":

Itro
� Depoi-s, meu pau é. cunhadQ de

meu fi,l.bo, porque a ,i.mlã, ¿ele é mi.
nha mulher, ti· 'eu �ou, 'poptlmto,
cunhado <;la mioo!i madr�ta'; jogŒcmi'.
nha madra�ta é -tia da ISIeUC préJpúo ". ,

fi!l'ho, meu filho -é sOOr.in-ho. de meu

pai e eu cheguei: à. rondUlS.ãOi de �er

lIJVÔ .de mim mesmo!

AquiAem a ,rarzão por q;ue '¥im aqui'_ ,
__

parar....

MISS

(PORTUGAL·CANADÁ�

NO ALGARVE
Permaneceu a,lgU'll<S' d,ias no AI ga,r­

ve a j'wem a'ç,oria-na Fi·lomena Sousa,
el'ei,ta <<,Mis� 'Po¡;tUJga� . Cænadá». 'PlIJra

a,lém d:e efectU\l'r deSilocações -a di-.
verS'OS docai5 da província, Filomena
SoUSlli £Q-i di,�ti:n�uida: com um al,moÇo
pel,a G¿'ID¡I�são' Regional de Tur.ismo

do Àlgærve, -na Quin'ta do 'Lrgo 'e

no decurro do qual o presi:den1t'e dá·

q\l!el'e organilSIDo, Cabt�tru "Neto' I'he
fez en,trega d,e uma ær.tística chaminé.

30.0$00

650$00

ALGARVE)

L���;6l300$OO
(E .VICE-VERSA)

Nas s,ua-s de'slocações, <pl'efi'ra os. «Super"'Pull
Mam> de- luxo que_, a Mundial de .:Türismo pôs agon� �
sua. di.spos!ção.

Molde-rnamente e'qu,ipooo el 4 can ai,s ¡ndi,viduais
de música, Ilavabo's, ar condicionado, balr, sierviço, grao
tuito àte chã, café ou sumos, revistas e jornais e assis­
tente de bordo.

'Pa,rti'das d:ã'l'ias de' Quartei'ra às 07,55 (Ju1nto ao

Hotell Toca do Coelho).
.

Reservais e infolrmaçõe-s M. Martins da S;IIV'a, T&lef.
65457 - Av: Ma!rgina,1 (junto ao Hotel Toca- do Coe·
I'ho) � .QUAR,TE'IHA•.

I
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'CASA �··�·'·Vende�'s'e:-···
.

.

.' . ," '.:'.
. " .. ,'- ..

.
Vende_,.'s'e uma, c'�a'l� siwad{¡ .na Cruz da:..A:s'suma-. ,:

da., a 2, Qu�illóme·1'ros· oe, LO;l:Jilé, CQlm·7 Qirandes ,8-sSoolhà.::
.

das e oiSl1Jelrna,¡-·Tem alrmI8zéns" q¡u�lntl8¡I", taberna. 'e mer· ....

ce'anla' (úh':œ na área)'.
. .

Trâlt'ar pe;Ic:)'Íe1�QlJe 6:11364, ,- LilS,BQA:
. . .. _.

.' ....,..�.,

, ..

.. --�-"""-----"-4""--""'_-:f.
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A 'vat. DÊ LOOÚ:

ou mærgem, sem se fazer acompanhar
de um barco.

14.° - Não se afastær muito da

praia ou da rnargem; 'Se quiser nadar,
fazê-lo ao longo da praie ou da
margem.

15.° - Não dar saltos para a água
em locais que não conheça bem ou

onde a água não tiver alturæ sufi-.
ciente ou se houver penedia.

16.0 - Nã'O oontiouær . na água
quando começar a sentjr frio.

�_.O nassaere. na.-Etiópia .

.Urn ex-diriqente do sindócato
etiope de professores alf.irmou que
se- contærn mi'llnaores de est-¡.¡;dantes
e professores entre as 30 000 pes'.
soas assessinadas ou detidas na

Etiópia - segundo' O> jornal lon­
-drino (�Dailly Tellegralph».

.
.

Cstando Kassanun Bls'rart, o [or­
. na! refere que 2000 estudantes
foram massacrados nas ruas de
Aldis Aoeba nos dias 29 e 30 de
Abdi e que .rræis de 500 prOifesso­
res foram igualmente mortos nu­

ma depuraçâo,
Bis'rat fU9,iu da Etióp·ia cerni­

nha:n,do 320 qui,lómetro's ¡¡¡té ao vi­
zinho' Sudão.

Ascendeu a 399.700 o número
de turistas que vii-s·irta-ram Po'rtuglClil
de Jenelro a Maio do ano. COHen­

te, contra 264.400 do ano paesa­
do, peto que se .re.gi'Sita uma SiU',

bida de 103,9 'por cento,
Cotou-se no pr,�me.j.re I:uga:r, co­

mo. rrærcado fornecedor, a Espa­
nha, oom 109.300 turlstes l'OIgo
se,gluida da Ingliatenra, corn 58.300,
A'Ie:manha PederaL cam 39>.100,
Fçança, 29.900 e- Estados· Un,idlos,
'lorn 27.400 ...

Deíendcc sua' vida
•

nas prcnos

ÍNDICES TUmSTICOS

DE JANEIRO A MAIO
Reabriu no passado dia 22, na

.

Horta da Bolota, nes arrabaldes de

Albu:fei'ra, o atraente «Oleandro
..

,CQventry Club», subsidrãrio das Dr·

:gani·za'ções Hoteleiras Fernando Ba­
ræta .

Sob a gerência de António MNa

de Aguiar, este estæbelecimento ofe­
'rece aliado ao bablitua,l serviço de

almoços e jantares, baúles e varie­

dades animados pelo conjunte «51..1'
Masters» e pelo cantor RaUiI Preen­

ça.

Todos 05 anos, a época balnear se

encerra, levando no. seu séquito vá­
rias mortes de iovens, crianças e adul­
t05. Apesar des esforços dos nadado­
res - Salvadores, da: vi,giJânci'a n3S

praias, doo elementos maoítirnos e

aéreos postos à disposição des secor­

ros a náufragos, é fundamental, e ab­
solutamente necessária a colaboração
de todas as pessoas,

'Para !'all, teoha presente as- seguin.
tes precauções mínimas recomenda­
das pello Institute de Socoroo a Nâu­

fragos:
1.0 - Não entrar na água mais do

que ruté à cintura, se não sabe nadar.
2.· -- Não enerær na água antes

que tenham decorrido, pelo menos,
3 boras após as refeições sobretudo
Ire a água estiver fria.

3.° - Não entrar na água, quando
a autooidade mærítirna ou os banhei.
r05 indicarern não ser oportuno.

4.° - Não entrar na água logo
após demorada exposição ao sol.

5.° - Nâ'o tornær banho em locais

proibidos pela: autoridade rnarftirna ou

pelos b..ribeiros .

. 6. ° - Não tornar ban-ho em locais

pouco frequentadcs ou que tenham
carência de socorros.

7.° - Não nadar contra a corrente.

S! - Não nadar sozinho, se saoe
nadær pouco.
9.° -:- Não andar em locais cern

algas ou limos.
,

10.° - iNão teimar em continual
a nadar quando se 'sentir cansado; dei­
tar-se de costas e procurar boiar: se

Jôr necessârio, pedir SQCO)-rq sem he­

sitar um momento.
11.° - Não se aproximr de .lo­

cais onde houver forte correnre, gran­
de rebentação, redemoinhos ou ou-

tros perigos.
. .,.

12.0 - iNão se Fastar para onde
não ti·ver pé, se sabe nadar :

pouco e

for '5ujei,to a cæimbras (;I�reca\9).
13.· � Não se alfas'!"r ,da praia

DEFICIÊNCIAS DOS C.T.T.

DH CÁ OU DE LÁ?
Queixam'Jse. a'l'gun's a:ssinantes' ,ra­

dicados no 'Ca:nadá, embora a ex·

pedição. dO' nc,s5'O jornal se prcces'se

par via aérea, que -chegam a r-ecep·

ci-onar doi$ e ,trê9 jO'fnais de uma.
as'selltada e c<im notório a:traiSO.

Não .sabemos é daJro se a demo·

ra é ,devi.da aos nossos coIltei,os s'e

aos do Ca:nadá.

De ,qualqll·er ,modo aquF deixamos

-J.arvrad'O o �eparo, porquanto a 'l�n·
.ti,dão (-lentidão não concordænte c9m
·a era do 'ja'cto) e wm a qUalI nãb
¡[Jos cOflf.ormamos se revela; du,pla­
mente lesiva: à divul'gação defiei·ente

do nO$O jomal e aos prezados a%i·

uænt-es que sen.tem-ise de�t-œoS' pela
,irregulaii,dad'e e uO'opo�tu,nidade das

!11o.tiícias provenientes da s'ua terra

iIlatal.

CINEMA NO, ALGARVE
O Grupo Juvenil de Cinema d(J'

Boa ,Bsperan�a Atlético Clube Porti­
monell:S'e efectua, cam a colaboraçã-o
da Comissão Regi()O'al de Turismo do
AFgarve, de 12 li 15 de Agooto -o

«III Concurro de Cinema Amador
pæra Iiniciadoo» e de 1 a 4 de De·
zembro '() «VI'I Festiv3!1 Jn�ernacia·
naI de Cihem-a. Amador da Algarve».
A,s inS(:r,ÍlÇões- e pedidoo de informa·
ção. devem �er di,rigidas a'qlle!a agre.
miação.

Marcenaria Pintassilgo
PLATEX

Oontra-placa.d.o, apari�
com folha, P1a.t.ex e apan­
te, vendem ..se em fIolhas
,iIit.eiraa ou boeadIœ, Folha
fina, etc." etc,."

.

Rua QUi�ta. de' Betunes
(próximo da. miJià.. <\P sal)
� LOUL€.

•

':� ".

•

tm
'í: :"',

•

tm

14% ao ano é a mais alta
taxa de juro até hoje praticada
no nosso Pais.
E não paga impostos.
Quer sobre os juros,
quer's'obre o capital inves·tido.
Compre Titulas de Fomento de
Investimento Público, Classe A.
Faça crescer o seu dinheiro e

.contribua para o désenvolvimento
económico do Pais.

OBRIGAÇÕES DO TESOURO - FIP177

classeA
- valor nominal 1.000$00.
- tituLas de 1 e 10 obrigações.
- juro de 14% ao ano, pago ao
semestre. Em 15 de Junho e

15 de Dezembro de cada ano.
- isenção total de impostos.
- reembolso por sorteio, em cinco
anos, il partir de 1980. Pagável­
em 15 de Junho de cada ano.

"

, ,

_.

Consuite as'instituições deCredito
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dia.
ais pessoas interrogalm-s&
-tuda, dor meilhor e
si 010e V1e,rdaideirame,

Concurso de Qua
promovido pela Fuzeta
A Cpmissãro das Festas de Noe­

sa Selnihora dO' Carmo, vali promo­
ver um Concurso de Quadras Po­
pu�ares, integrado ,no programa
das Festas da padroeira da Fu�
zeita SI ,realilZar neista loca�ida.de· d'e
9 él! 15 de AgostO' pr6�imo.

O regUilameJll1¡o efaborado tem a

seguiinte redacção:
1 - À semelhança do's anoS Sin.­

terio.res, a ComissãO' Organizadora
das Festas de NOISsa Se nhiO'ra do
Catmo, na FuZreita, 'promOiVe um

coocursio de Quadras, POIpuilareSl.
2 - 'É p mesmo aberto a toidos

os paletas - nacionai's e eSitran­

gekOiS - devendO' as quadras se­

rem eSIOritas em �ín9'ua ,portugue­
sa.

3 - Coma �emæ obri;gatório

Projecção de José Cheta
no estrangeiro

Com à sua exibição no Luxem­
burg,O', no (tDia das ComulO,ldad�,
José Cheta arve:rbou maÍlS um re�
tu,mbante êxit'o.
Aotuando no Paláoio Mu,nic�pa!'

daquela ,cidade, peran� lUma as­

sistência de 5.000 ,portugueses, o

ccm'hreQi'do canÇOlnetlsta ('o (mioo
8,J'ltiSlta, da (<earavarut» que bIsou)
recebeu uma estrondosa ovação.
,Face a'o me�itmen.to manne-s­

t.ada, JO''Sié Cheta, f<¡,i contratado
por dois empresários, pel'o que em

Outubro p&T'IQOII'rerá em digressão
UuX'8mbu'rgo. Béfg'ca, Holan<f.l.
Afe'l'lTaIooa, e Franva.

devem essas prOiduções referir-sEi
a (cFUZISTA MINHA liERRA MEU
AMOIR».

4 - A,s p,roduçóe's oO'n'Oorre.n­
tes de'\fem ser erwia{j¡as em so­

breS!Or'ito fie¡Chàd:o e éndereçado' à_-)
Comi,ssão de Festas de NOSIS'à Se­
In:ho-ra do Carmo � Fuzeta -' Al'�
ga-rve, até ao dia 5 de. Agosto de
1977.

'

5 - As produções, devem ser
e:rwi'a!d!as em tri'pHcado, daotii�9ra�
fardas e aissinadas com um pseu·
dón·�mo.

6 - Dentr,o do sobreSlcriíto. la­
ora/do, tendo por ,ora o psellldó­
",imo, seirá 'remetido um cartão
com a ide-nrtidade do autor.
7 - Um júri, COImPosto por vts

i¡n;d;iilJ'�düatildaid:es, olassi,fic&rá as

prolduçõ&s el atribuirá três prémi¡os
e aiS menções hon-roS8S1 que how­
ver pOir bem.

S - A proolamação dos venc!e-'
dOires e leItura dll'S :produções pre:­
mia:das, bem como a entrega dos
traféus será feiœ em 10 de Agos­
to d� 19n e n.o âmbito das festas.

9 - NO's caSOIS omissos. serão
ap¡'¡ca'das a� regras usua'is ne5ltes
certames.

VELA
TORNEIO INTERNACIONAL

CJiDADE PE TAVIRA
O Clube de Vela de Ta,,1ra, or­

ga¡n.iq;a Q'() di� 14 e 15 de Ago�to
a prova: véliœ denomi·oada «Torneio

IQ¡ter�OOJaI! CidiJde de Tavka,»,
rompdtj,ção �berta: � Pllrcos d'e 00"
das as c1a�..

:.!

'

.. F :sa 0,0

LOULÉ E OS LOULETANOS
ESTÁO- EM FESTA

- A rterm da Tea An-iea e 40 cær­

navaœ foí f�¡'ada em ¡t<>do o país. por­
que um grupa de mi¡údros do Lou­
'letano; que quase só era conhecido
pelo .seUl ciclismo, ao sagrarem-se
více-campeões de Portugal, depois
de terem hr,i,lhall,temen1e ,pas�<l:do a

l." e a 2." fases do Campeonato
Nacional de Inioisdcs, contra ad­
versários dos grandes clubes onde
nada £al,ro, f,i(leram com que rnihhões
de portugueses tomassem conheci­
mento 00 ,trabaàho que tem sido de­
senvolvído por este clube, no sen­

tido de levar o desporto às carnadas
juvenis.
Deste .('rarbalha srulrj,e!l!tou-se a' ac­

,tuaçã'Ol da: suæ equupa de uniciædos,
cornpostæ por pauco mais de uma

dúzia< de m1ú<!os, e desculpem-me
chamar-lrhes, arsrsim, porque -o são so­

mente na idade, já que no brio, nit

gli!rra e no esfoOrço, con·segu¡'ram uI­

ItrrupaSSiar ,to.dos ,es oootácu1lœ que SJe

rl-hes deparra'ram desde li! f.aJ'ta de ,jos­

,tarlaçQæ rpa,rar 'breim�r :regu:1rurmente
{¡¡um campa mais oou menos aceÍltá­

vel, até às «botas empl'es'ta4as», por­
¢an¿o·se· comO ,g.iganrtes.

A ,c;iéoaldal de 50 foi ma�oaida pelf'o rock ..Os anos S'eSiSe'ota

foram nwoilrlJiCionados peh>!S Beallle'51 e toda. a. dhalmald� cw�uf:a

p.o¡p. H;Clijel, em :piIe.n� careço de, Ulma d�da já. madura, rPOiUIOO

OiU' loada de nOlV'O' se. �e'ffi¡ passedo. Ass:irste-se a uma nostalgia
COlme>l'IOia� da lançar ho,' consumo a música qUie já �r l.ança:d:a e

OOMumi�li8l. As; reediçôes ,rep.etem.s.e a cada pa sse, A f<lllha de

imaginação aœnt.ula�se depois ders' primeka,s e�riênci'as a tirar

para o interessante d,Qi (�hea¡¡y rOlCk» nOI In.j:cio dos enos seltel lita.

Os Ze¡peiIdrirn ip(li/'a,raffi, Morrison, e Hendrix morreram. O; PUir¡p!e
e os B¡IQiOid, Sweet and Tears abu¡f,g!Ue�r8m--S'e na banarlidadre.

Oe FI'OIydl estagoairam após <�Dark Side of the Moon». Os QUE elll

e os SIJIPI&J'ltramp reoetem-se nes ,fórml,lll'li'$l que emai·aram. J'cmh.y
Cash contínua loanrtanld:o o V!eilihint1¡o co�,",j¡ry-Ifoilk. Os Ten Years

Aiflter eSlpl16mem Q! J,imã,C) num' (<<"Oillb> que S9implre teve pOiUiCO'

mai's pera dal�. Harris,on, R'ingo, Lennon. e MOcart01Y não pas­

sam de peldaçOlS de 'Ulma &strela' einClirme que eX'fJi¡'o;d�u poll' v;Oll­

taIS die 1970. Os Sleus brilhols mali,s acentuado's aqui OiU aH ap·e­

nas reljle1ctem a sombra de um: p8'SiSllido tOl1tuirantemeilllte ¡nes­

quecive!l.
I�alffilo's inldiSlclJiti"ell�ote Illuma década de transiçãQi. [)e­

ipoiis das grandes n-OIV'ida:de-s do pós-guerra, das emoções ,fOlI1t'ÍS­

si'mas da revollruç�1O da jUVelMU!de, do despontar dOi (�118$). do,

estilhaçar de rmuiito!s

e caducidade morat f.r

j,ib9lnta.çãlo e'spidtu<)l, <Ii

gião de. Qutros v(l,IOios
tuiçãO', elnC:Qn.traIffiO'-, .

da transiçoo par.a u

A mudança 'press
�se acomodando, :na. a.

e into,lrerantes, a coo

elV'ol'uçãOl da humen id

não selWi'rá de mui,to

f�ça coil'6'otiMS que pr
tado. A estratégia, de
jnteHgente, con.siSltirrá,
'em oontro�á·lo, em dk

ao sef
.

IOfes e os patrões
.,i· •.se,:.d70 dJ.e que se batem

"por ··um· objectivo conmm: a constru­

ção de um ,rfj#kt'Õ 'melhor, ·alicerça­
M ,ii, luÆ} ;"oTis,tante pela realização
integral ,lô· Homem, rumia socie.aade
fra�rna, ,¡IiSJá e'feiiJ.·

.
.

'

... Numa c:"odediule' oTlde a 1.;111 de
'cada r#n' n¡¡iJ ;{éjá' I(ift �:�zio,' fél/o
de ambirão ·e de· matérià. '

.. :
>_ J � .,

:
�. ,
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Miudos-gigeotes que hcnrandc as

cores do seu clube. honreoam ainda
mais _ o norne de Loulé Pelo exem­

plo dado, devemos prestar-lhes a

justæ. e merecida homenagem, como

as que estão já a ser preparadas por
um grupo de amigos+e 'a do seu

clube.
E :porque não o ceoonbecimemo

da Câmaræ iMunic�pai1 de Loulé?
Oferecendo-lhes lb medatha de mé­

Iti,to pelos serviços prestados ao des­
pooto concelhio e por ,rã!;} bem ,te·

rem sahido representær a 'sua ter Pa!

Julgq atoé que seria esta a melhor
ocasião para que a nossa edilidade
premiasse 09 54 anos dedicados pelo
Louletano Deportes Club à causa

do desporto.
Não esqueçamos que se forem da­

das as condições efectivas !para: que
os jovens ·e nia jovens pœmm .pra-

,ticar desponto, muito mais longe se

poderá chegar. E note-se que com

¡j,S<to" não. quero dizer que pretende­
mos melhores resultados oornpetjti­
VoOS, mas sim, e ,irfi'sisto, levar Ji, prá­
,hea do desporto a redes os LOU­
!ŒTNNDS.

Por ,tudo o que esse grupo de jo­
vens iœiciados nos ensinou" pel-a for­
ma .assaz despootiva que a, massa

associativa 'e de amigos do Louleta­
no' que no Domingo ú'nirno 'se des­
Jocou a Lisboa: ..poiaedo a equipa
de todos nós e aplaudiu a. equipa
qure nos derrotara e ainda, e de no­

vo, pelli! íntegridade, pele labor, pela,
alegria' que esses miúdos {j(leram
cælær hem fundo no coração de tan­

Itos louletanos 'Como eu, aqui fica
um grande
MUITO OBRIGADO.

Hélder Lagál.ha de A;z;e!;edo

POR

É siugU!lar e preocU!pan,tilmente
si8n¡jf,.iIClI!ti�o qU'e em 'pl'ena g�tação
demoorlÍ!tfca e quoodo nã.o *3ISs'eia
(antes pdo contr4rio) .o ,panegírico
às ,Liberdades, designadamente, res>­

pdtantæ aro pensamento e à .sua le­

.gHim:æ expres�:ão, &e esbraceje um

tan,to des:l!I.e!lltadamente pelo trata-

'. ment.o �gua,lirtár,i'() fi Impren�a, CDmo

•• -,;..r

:;-

Tempo livre dos
.

Jovens

actividades da FAOJ
' � . �

e as

o Fundo de A¡po:i;o ao's Or,gan-¡s�
IDOlS Juvenis, (em Faro), dep..nta.­
menta o��ciarl in-conpol/'.adO' no Mi­
nistériO' da ,Ed,ucação e Investiga-'
çã'O' Cientlij'rica, tem vIndo' a. d�n­
vo�rver um meri,tório esfprço. que
v,jsa, prio.rÍltarlamlen.te, O' preenotlÍ'­
mento pelOIS jovens dOIS S'elUS tem­

pos livres cOim OiCupaçóes forma­
,ti'Vas e devOitiadas ao ·fomentO' do
ass�cialtivismo jwenif e a pa,l1tic;'"
paçã:o 1'00IPonSlável. dos jO'vens na
vida cOiIiEl'CtilV'a.

Sã,o diisso teoswmunhO' os sub­
sídios Qoncedl.c!os no -periodO' de
Janeiro a Junoo do aiM corrente

que atingiram o montante d&
539288$00, roma 107.460$0() co:n"
ce4idos em idê'll'tioo ,período dO'
anO' anterl,orr, que'reff'ectem bem o

incremento dado por esite OIIV<llllis­
mo 8 tal missão..

'PIOr sectores e pal'Oe'larmente fo­
ram: coooedidos os ægu�n<tes Slub�
s5di� GrlJlPOS de Teatro, 50.294$;
V,iagens de Estudo, 89,320$00; Via­
gens de OUIl'ho sócio-ou,lturat
82.360$00; rBa,rt<Ja.s de MVsfC8,

61.200$00; JC)maJi:sm�, 19.000$00;
Sessões de pinrtuta e desenho .pa­
ra crianças, 27.114$00; CoIlónia. de
Férii8s, 145.000$00; ou�ros subs,f­
dios, 65.000$00.

Os númerœ acim3J mencionados,
est�'o ao que ,nOlS foi dado saber,
longe dia melta a alioançar, 'Posto
que o leq1ue de a'CltiiVidades �()Ii<l�
das não é ainda em número apre­
dáv,&I. Tarl' situação esltá ¡no entan­
to em vias de superaçãO' a,:Kl:a no

cor�ente ano.

tnde!pen.den,te'fTv9II1,te dos subsí­
dio'S diSitribuiídos ·foi. cedido ainida
p¡tra apoio de actiiVldad'es, máqrui­

.

nas de projeotar ,frlmes e slrides,
materia4· de Iluminação pa.ra tea-'

tro, malteri8i1 de camplSUTl'O e três
bicidctas.

Eis aqui traçada uma re-selliha
su.mária da actividade do FAOJ
no Oi,strj·fO de Fano, que 'ool1t8lmen­
te não dei�rá <te prOlVooar ao lei­
tor despreiVerl ido a a'graidável SlUr­

presa de os 6cios da jüVêOltude
polderem ser a'Proveirta!d� 100 me­

¡flO'r senttdc.

s, já tOldos PIOr compile­
metildos.

óbiVro, os concorren.tes

condições �nid:i�pensá­
adia compatíveis c:¡QIm
proV'ocado pela dureza

ess'SIs oondiçõe�
tô, ,a possível qualquer

,,__�de engl'obar o A�gal1Ve na

únicea alternativa só nO's

·a.r que n.o. p'r6x�mo ano

tOlme, com a devida
'él, as Sillas providên­
ntJido de soaut9llar as

acomodaçõe:s de mOil·
__!!!!"II" Algarve n�'o se veja

ia prova máxima do ei­

·--a...IiIlLJ'ltU{jiUês.

E
CI-ONAL?

æépLica à . di-soriminaçíio de que ela.
é arlvo, pOI ¡):¡eran:ç(l de um perfodo
cón,turbado a,inda; ·r,ecente.

:tomo se &arbe a vida! económica
da Ilmpren�a, que en!frenta como .to­

das as actividades a$ �ua'S dif.iculda­
des acres<:idas pel� .compi,ta; ,inevitá­
vel dar propagæção, não é de forma
aLguma ,idênl jea. P,r·ecisamen te dM,
desS!a dicotomia bas'ea:da rna: fonte'
de sustentação, poi'S orgã'os de in·

formação há -cujos encargos exce-,
dentã.rios sãO' suportados pela ,tesou-

,

. raria pública reV'idando num peso
ad i-cional '3> enqu:ro,rar no .ofegante
orçamento e�tatœl, nruscem a�ime­
,tr.ia� pondo em ca,u-sa OS' enunciados
democráti'cœ de pura cepa. _

....

·E drus duas uma, ou 'S'e conjugam
crirtér.iœ e 'Se ''S'egue paJN' '3> Impr.ensa
em gera-l uma.. conduta, lIDiforme, ou

então... a que 'Se sen�e menos> 'pri­
V'fFegiadlll e bem assim mai-s il!fectada

pelas asperezas da His'e. e da· con­

cœrenda, . ISle sent�rá no dvrei:to de
rreolramar dã desarticüJa<la- si.tuação
que a coloca na' �rição i·nt'óm-oda.
de en'trada,

J. y.

ESGRIMA
TORNEIO INTERNACIONAL

DO ALGMY'E

A Federação. Po�tuguesa de E�gr,i.
lll� e fé C'C¡lIlÍ<!lsão Regiooarl de Tu-.
riJsmo dO' AI·garve yão organ-i·za,r na

I.' quin!l:coo de iN<1\'embrQ-o «-1 Tor­
neio Internaci<>nilJl do .A1ga,rve», ('Om­

peti�ão que 'Contælá com a partici­
pação de sei'S roo,h'eódos esgr,imi'S�
estrangeirœ,


